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AEROMAGNETOMETRIA - ANOMALIA MAGNÉTICA
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MAPA DE AV ALIAÇÃO DO POTENCIAL 
AGR OMINER AL DO BR AS IL - ÁR EA TOCANTINS

ES CALA 1:500.000

Datum horiz ontal: S IR GAS 2000
2023

BASE  CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas pelo IBGE em 1974, ajustadas às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum S IR GAS  2000, de
imagens ETM + do Landsat 7, resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Elementos da base planimétrica como hidrografia, municípios, limites estaduais, rodovias e
ferrovias foram obtidos pela S ecretaria da Faz enda e Planejamento do Estado do Tocantins- S EFAZ -TO, obtido no sítio: http://www.sefaz .to.gov.br/zoneamento/bases-vetoriais/. Esta base foi editada  pela
S uperintendência R egional de Goiânia com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA
A cartografia geológica foi gerada a partir de levantamentos de campo não sistemáticos, perfis geológicos em áreas chave e/ou informações pontuais, embasada na interpretação de produtos aerogeofísicos e de
sensoriamento remoto, como imagens de radar, satélite e/ou fotografias aéreas. Também foi feito uma integração das informações presentes na literatura e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais
como geocronologia, petrografia e geoquímica.   Os dados cartográficos obtidos na literatura estão no encarte deste mapa. Créditos do mapa geológico: R IBEIR O, P. S . E.; FR AS CA, A. A. S .; CAR NEIR O, J. S . M.;
HAT T INGH, K.; DE R EZ ENDE, E. S .; MAR TINS , F. R . Mapa Geológico e de R ecursos Minerais do Estado do Tocantins. Goiânia: S erviço Geológico do Brasil - CPR M, 2022. 1 mapa color.  Escala 1:500.000. Ação
Levantamento Geológico e de Potencial Mineral de Novas Fronteiras, do Programa Geologia, Mineração e Transformação Mineral. Mapa Geológico do Estado do Tocantins.

A Ação Avaliação dos R ecursos Minerais do Brasil, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, está voltada para a identificação de áreas atrativas para exploração mineral, visando estimular a pesquisa e
a produção mineral brasileira. O Projeto Avaliação do Potencial Agromineral do Brasil - Área Tocantins foi executado pela Divisão de Projetos Especiais e Minerais Estratégicos - DIPEME, com o apoio da
S uperintendência de Goiânia (S U R EG/GO). Este projeto tem por objetivo a busca de rochas para utiliz ação como agrominerais e/ou remineraliz adores de solos, com enfoque, principalmente em materiais de
descarte de mineração que, além de representar a possibilidade de um novo produto mineral, configuram um destino mais sustentável ao passivo ambiental gerado por esta atividade. A coordenação nacional do
projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM com suporte técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, S ensoriamento R emoto e Geofísica – DIS EGE e de Geoquímica - DIGEOQ .

CITAÇÃO BIBLIOGRÁFICA: BR OD,E.R .; BLAS KOW IS KI, A.E.; ALMEIDA, R .C.; S ANTOS , N.P.S ., 2023
REFERÊNCIA:BR OD,E.R .; BLAS KOW IS KI, A.E; ALMEIDA, R .C; S ANTOS , N.P.S . Mapa de Avaliação do Potencial Agromineral do Brasil - Área Tocantins. Goiânia: S erviço Geológico do Brasil - S GB/CPR M, 2023. 1
mapa color. Escala 1:500.000.
AVISO LEGAL:
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa, foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil – CPR M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M não
garante: (i) que o conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações
contidas no conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M. Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabiliz ados por
eventuais inconsistências ou omissões contidas no conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do conteúdo, e sugere que
os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no
conteúdo. O conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais
produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.

7°00'S
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Ponto Rocha/Amostra Unidade Litoestratigráfica Grupo de rocha Status Descrição Considerações sobre o potencial agromineral Atende a IN05/2016 - MAPA

EB 001

Filitoricoem m atéria orgânica (A);
Biotita/flogopita-quartzo gnaisse B);
Biotita/flogopita-quartzo gnaisse (C);
Q uartzo-biotita/flogopita gnaisse (D);
P egm atito (E)

Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po

Garim poda Dra.Lina,estava desativado,m ascom intençãode retom arasatividades.
Faz parte dogrupode garim posde esm eralda nasproxim idadesdom unicípiode Monte
Santo(T O).Alitoestratigrafia dolocalé form ada pela seguinte sequência de cim a para
baixo:filitoricoem m atéria orgânica,biotita/flogopita-quartzognaisse,quartzo-
biotita/flogopita gnaisse e bolsões de pegm atito com  esm eralda.

Asrochastêm bastante biotita e flogopita,entre 23e 50%,porém sãoricasem quartzo(sílica
livre),entre 30e 65%,oque inviabiliza oseu em pregocom oagrom ineralse utilizadaspuras.
Entretanto,se houver um a separaçãoentre oslitotipos,dispondoas rochasm ais ricasem
biotita em separado,pode viabilizara utilizaçãoem m isturascom outrasrochasda região.O
biotita/flogopita gnaisse tem elevadosteoresde K2O(3,3%),de MgO(5,3%)e deCaO(3,6%),o
que leva a um a som a de basesna ordem de 12%.Abiotita e flogopita sãofonte dopotássioe
do m agnésio e o carbonato é a fonte de cálcio e todos esses m inerais são reativos em  solo.

P arcialm ente -a rocha "D"atende aospadrõesquím icos,
porém a quantidade de sílica livre é m aior que a
estabelecida.

EB 002
Muscovita quartzito (A);
Biotita/flogopita xisto (B);
Biotitito/flogopitito (C); Esm ectita
anfibolito (D).

Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po

Garim podoSequestro-Zito,estava ativo,com um a cava aberta e faz parte dogrupo
de garim posde esm eralda nasproxim idadesde Monte Santo(T O).Alitoestratigrafia
no localé com posta,de cim a para baixo,por solo am arelado,quartzito,
biotita/flogopita xisto,biotitito/flogopitito,esm ectita anfibolito e pegm atito
m ineralizado em  esm eralda.

Oesm ectita anfibolitotem potencialpara serutilizadocom ocondicionadore rem ineralizador
de solofornecendoCaO(8%)e MgO(15%)a partir da verm iculita e doanfibólio.Já o
flogopita/biotita xistotem potencialpara serfonte de K2O(4,75%)e MgO(5,85%),a partirda
flogopita/biotita.U m a m istura entre essasduasam ostraspoderia gerarum agrom ineralcom
grande potencial, fornecendo os m acronutrientes K, Ca e Mg e os m icronutrientes Fe, Si e Ni.

A rocha "B" sim , porém  a "D" tem  K2O m enor que 1%.

EB 003 P aragnaisse - não foi coletada am ostra
Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po
Garim podoCorre Corre.Área decapada onde aflora oparagnaisse intercaladocom o
quartzoxisto,entretantoa rocha com potencialagrom ineralnãoaflora.Faz parte do
grupo de garim pos de esm eralda nas proxim idades de Monte Santo (T O).

Não apresentava potencial e não foi coletada am ostra. Não foi coletada am ostra.

EB 004 Biotita/flogopita gnaisse (A);Filitorico
em  m atéria orgânica (B)

Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po

Garim podoArnaldoP into:possui um pequenoem preendim entocom boa estrutura
para galerias subterrâneas.Faz parte dogrupode garim pos de esm eralda nas
proxim idades de Monte Santo(T O).Nos furosde sondagem observa-se a seguinte
estratigrafia de cim a para baixo:filitoricoem m atéria orgânica,solo,quartzitoe
biotita/flogopita gnaisse. 

Obiotita/flogopita gnaisse tem bonsteoresde elem entosbases(CaO-2,3%,MgO-3%e K2O - 
4,7%) e a cam ada de filito é rica em  m atéria orgânica (6% de Carbono Orgânico). 

Sim para a rocha"A".Arocha"B"tem potencialcom ofonte
de m atéria orgânica.

EB 005

Biotita anfibolito (A); Biotita-
plagioclásioanfibolito (B);P egm atito
com feldspatopotássico(C);Esm ectita
anfibolito(D);Esm ectita anfibolito(E);
Anfibolito (F);V erm iculita/esm ectita
flogopitito (G)

Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po

Garim podoSequestro(Área28e24)estava ativo,com um a cava aberta e faz parte do
grupo de garim pos de esm eralda nas proxim idades de Monte Santo(T O).A
litoestratigrafia é com posta,de cim a para baixo,por soloam arelado,seguidode
biotita/flogopita-plagioclásio anfibolito, biotita/flogopita anfibolito, esm ectita
anfibolito e o pegm atito que contém  a esm eralda. 

Oanfibólioé om ineraldom inante,com um a am ostra com 90%e asdem aiscom 60%.São
rochascom poucoquartzo,com teoresvariandode traçoa 5%.Oplagioclásioestápresente
em quatro am ostras com valores entre 10 e 25%.A quantidade de
biotita/flogopita+hidrobiotita+verm iculita/esm ectita varia entre 10 e 45%. As am ostras da Área 
28sãom enosalteradas,com oanfibóliocom om ineralm ajoritário,enquantoasam ostrasda
Área 24sãom aisalteradas,com verm iculita/esm ectita em m aiorquantidade e chegandoa ser
superioraoanfibólio.Asrochastêm alta som a de bases,de 13a 25%,e apenasum a am ostra
tem baixoteor de K2O,que é a am ostra de anfibolitopuro.Possuem teoresexpressivosde
MgO, de 9 a 14% e variáveis de CaO, de 1,2 a 13%. 

Arocha "B"e "F"possuem K2Om enorque 1%,porém ,a
som a de bases é superior a 20%.Asdem ais rochas,com
exceção do pegm atito, atendem  a todos os critérios.

EB 006
Caulinita-quartzofilito(A);Muscovita-
quartzofilito(B);Muscovita-quartzo
filito (C) 

Com plexo Ofiolítico Q uatipuru -
U nidade V ulcano-sedim entar Metam áfica Afloram ento

Ofilitoocorre de form a expressiva e possui um a pequena variaçãocom posicional:
filitom ais ricoem m atéria orgânica,filitoargilosocom m atéria orgânica e filito
quartzoso com  m atéria orgânica. 

Em bora ofilitonãocum pra oscritériosdaIN05/2016háa possibilidade de serutilizadocom o
fonte de m atéria orgânica.

A IN 05/2016não contem pla critérios para m atéria
orgânica. Considerar a norm a para fertilizantes orgânicos IN 
61/2020.

EB 007 Biotita-m uscovita gnaisse (A) Form ação Canto da V azante P araderivada Afloram ento Afloram entopróxim oà represa form adopor paragnaisse encaixante das rochas
m etam áficas da região de Monte Santo.

Apesar dos teores significativos de CaO (3,2%), K2O (2,8%) e MgO (2%) a som a de bases é m enor 
que 9% e o teor de quartzo é m aior que o perm itido na norm a. Não (SB<9 e Sílica livre >25%)

EB 008
Nefelina m etam onzonito(A);Nefelina-
biotita m etam onzonito(B);P egm atito
(C);

Form ação Xam bioá Alcalina Afloram ento
Afloram entode grandesproporçõescom litotiposvariados,onde odom inante é um
nefelina m etam onzonitointercaladocom faixasde nefelina-biotita m etam onzonito.
Observam -se porçõescom veiospegm atíticoscom a m esm a com posiçãoda rocha.
Leitura do gam aespectrôm etro: DR, 26,6, K - 6,9%, U - 12ppm , T h 22,1ppm  e 620cps.

Em bora tenha elevadosteoresde potássio(m édia de 5,3%),seja fonte de ferroe silício,tenha
baixosvaloresde EP T e nãotenha quartzo,asam ostrasnãotêm som a de basescom patíveis
com oestabelecidonorm ativam ente.Os teores de sódio(m édia de 8,6%)sãoelevadose
podem serprejudiciaisaosoloe a principalfonte de potássiovem dosfeldspatospotássicos,
que não possui estudos suficientes para determ inar se é viável a sua utilização na agricultura.

Não (SB<9)

EB 009

Biotita-anfibólio gnaisse (A);
V erm iculita/hidrobiotita anfibolito(B);
Biotitito/flogopitito (C);Plagioclásio
biotitito/flogopitito(D); 
Biotita/flogopita anfibolito (E);
Flogopitito/biotitito com veio de
quartzo e plagioclásio (F);
Flogopitito/biotitito (G); Grafita-
quartzo filito (H );Rocha alterada
com posta por esm ectita e sepiolita (I)

Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Garim po

Garim poda Matona:garim pocom asatividadesm aisadiantadas,com postoportrês
áreas:Mina 1,Mina 2e Mina 3.Faz parte dogrupode garim posde esm eralda nas
proxim idadesdom unicípiode Monte Santo(T O).Alitoestratigrafia é form ada porum
grafita quartzofilito,quartzito,biotita/flogopita-anfibóliognaisse,biotita/flogopita
anfibolito, verm iculita/hidrobiotita anfibolito, biotitito/flogopitito e
esm ectita/verm iculita anfibolito,além dos veios pegm atíticos na qualocorre a
esm eralda. 

AsrochasobservadasnoGarim poda Matona sugerem um a evoluçãonograu de alteraçãocom
oteorde potássiodim inuindode 8%(D)para 2%(I).Oteor de CaOnessasam ostrasnãoé
m uitoexpressivo,um a vez que a principalfonte desse elem entoé oanfibólioeoplagioclásioe
essesocorrem em pequena quantidade e em apenasum a am ostra.JáoMgOapresenta teores
m uitosignificativos,variandode 7%(G)a 20%(D)e fazendocom que osteoresde som a de
basesvariem entre 12%e 28%.Oidealpara a utilizaçãodessasrochasseria a separaçãodos
flogopititos/biotititos (xistoram peado)das dem ais rochas,e um blend entre as rochas
existentes,excetooquartzito,poderá gerar um agrom ineralcom potencialtantocom o
corretivo(m édiodoMgOde 14,5%)quantopara fertilizante de potássio(m édia doK2Ode
3,2%). 

Sim , com  exceção do filito e do veio m ineralizado

EB 010
Nefelina-biotita m etam onzonito(A);
Nefelina-biotita m etam onzosienito
pegm atito (B)

Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -
Corpo Monte Santo Alcalina Afloram ento

Afloram entoem lajedona estrada de terra que dáacessoaoGarim poda Matona e que
possui um a rocha com bastante biotita e porçõespegm atíticascom fenocristaisde
feldspato potássico e flogopita/biotita (0,5cm ).

Apesarde serum a rocha alcalina,possuiraltosvaloresdeK2O(m édia de 5,5%)e serinsaturada
em SiO2,a som a de basesé m enorque 9%.Além de teraltosteoresde Na2O(m édia de 8,6%)
que podem prejudicarosolo.Além disso,a principalfonte dopotássioé ofeldspatopotássico
que possui baixa reatividade.

Não (SB<9)

EB 011 Biotita gnaisse (A) Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -
Corpo Monte Santo Alcalina Afloram ento Afloram ento em  lajedo, de um a rocha m uito alterada, com pletam ente saprolitizada.

Oaltoteorde K2O(8,23%)e a som a de basesde 10%tornam essa rocha interessante para
utilizaçãocom oagrom ineral.Afonte dopotássiosãoosm inerais de feldspatopotássicoe
tam bém a biotita.U m pontopositivo,com relaçãoaofeldspatopotássico,que é pouco
reativo,é a rocha estar alterada e os cristais de feldspatos estarem fraturados e
saussuritizados, o que, em  teoria, facilita a liberação de potássio para o solo.

Sim

EB 012 Serpentinito(A)
Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

Metam áfica Afloram ento Afloram entoem lajedoform adoporrocha m agnética,com posta,predom inantem ente,
por talco, serpentina e clorita e frações m oderadas de anfibólio.

Apesarda presença de m ineraisreativos(anfibólioe clorita),é necessária atençãodevidoa
presença de serpentina,que pode form ar m inerais abestiform es.P ela quím ica,possui altos
teores de MgO (25%) e CaO (3,3%), m as praticam ente não tem  potássio.

Não (K2O<1%)

EB 013 Muscovita-biotita gnaisse (A)
Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

P araderivada Afloram ento Afloram entona beira da estrada form adopeloparagnaisse encaixante das rochas
m etam áficas da região de Monte Santo.

Aam ostra apresenta bom teorde K2O(3%),porém a quantidade de quartzo(28%)e osdem ais
teores de elem entos bases não possibilitam  a utilização dessa rocha com o agrom ineral. Não (SB<9 e Sílica livre >25%)

EB 014 Nefelina-biotita m etam onzogabro (A) Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -Corpo Monte Santo Alcalina Afloram ento Afloram ento na form a de blocos m étricos com postos por nefelina-biotita
m etam onzogabro.

Apesarde serum a rocha alcalina,com altovalordeK2O(4%)e serinsaturada em SiO2,a som a
de bases é m enor que 9%. Adem ais, o alto teor de Na2O (10%), pode ser prejudicial ao solo. Não (SB<9)

EB 015 Q uartzo-biotita xisto (A)
Com plexoRiodosMangues-U nidade
Nova Rosalândia - Litofáceis
Calcissilicática

P araderivada Afloram ento Á beira da estrada de terra,nokm 77da rodovia T O080,km 77,aflora a rocha
paragnáissica encaixante das rochas m etam áficas da região de Monte Santo.

Foi coletada um a am ostra,m asdevidoà quantidade de quartzo,nãofoi realizada nenhum a
análise. Não (Sílica livre >25%)

EB 016

Biotita m etassienogranito(A);Biotita
m etassienogranito (B); Biotita
m etassienogranito (C); Biotita
m etassienogranito(D); Biotita
m etam onzogranito - pó de brita (E)

Suíte Serrote Ortoderivada Mineradora P edreira P araíso Ltda onde é lavrada para brita rocha form ada por biotita
m etassienogranito. Área da m ina em  torno de 1200 hectares. 

Possui altosteoresdeK2O(em tornode5%),sendoa principalfonte ofeldspatopotássicoque
possui baixa reatividade, além  de ter alto teor de sílica livre (25 a 35%). Não (SB<9 e Sílica livre >25%)

EB 017 Biotita m etatonalito (A) Com plexoPortoNacional-Litofácies
Granulitica Ortoderivada Afloram ento

Afloram ento nos arredores da antiga Mina do Pontal (Porto Nacional-T O): em  form a de 
lajedo,ocorre rocha cinza clara,bastante foliada com bandas claras (quartzoe
feldspato) e bandas escuras (biotita).

Atende aoscritériosquím icose m ineralógicosda norm a para rem ineralizadores,com teoresde
CaO (5,5%), MgO (3,4%) e K2O (1,1%). Sim

EB 018 Metadolom ito (A); Metadolom ito (B) Form açãoCoutoMagalhães-Litofácies
Calcário Carbonato Mineradora CalcárioCristalândiaLT DA(Mina MorroChicoCaboclo)explora calcáriopara produção

de brita e de corretivo para solo.  
É form adopor m etadolom itos,com teores m édia de MgOde 17,1%e de CaOde 28%.
Potencial para ser utilizado com o corretivo de solo. 

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 019
Metacalcário calcítico (A);
Metacalcário calcítico (B);P ó de
m etadolom ito(C);Metadolom ito(D);
Metadolom ito (E)

Form açãoCoutoMagalhães-Litofácies
Arenito Lítico Carbonato Mineradora

MineraçãoRioForm osoLT DA(possui duasm inas):explora para produçãode brita e de
corretivoparaosolo.Mina MorrodoFerro-m etacalcáriocalcíticoque estáencaixado
em quartzo-m uscovita xisto.Mina MorroAzul-m etacalcáriodolom íticocom baixos
níveis de "contam inação" siliclástica.

U tilizadocom ocorretivode solo,porém há de se observarque asrochasda Mina Morrodo
Ferrotêm altopercentualde m ineraissilicáticos:até 10%de quartzoe até 10%de flogopita
(fonte de potássio com  teores de até 0,9% na am ostra 19B).

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 020 Saprolito de quartzo granitoide (A);
Saprolito de quartzo granitoide (B) Form ação Couto Magalhães Ortoderivada Garim po

Garim poDueré (Dueré-T O):garim povoltadoà extraçãode quartzohialino,onde a
encaixante dosveios é um a rocha saprolitizada com porções averm elhadas(ferro),
esbranquiçadase am areladas.T rata-se de um granitoide com feldspatojá alterado
para m uscovita e caulinita. 

Am ostra m uitolixiviada,nãohám aisfonte viávelde potássioou outroselem entos.Asom a de
bases é de 1%. Não (SB<9%, K2O <1% e Sílica livre >25%)

EB 021 Saprolito xistoso com  ferro (A) Form ação Couto Magalhães Ortoderivada Garim po Garim poFazenda Q uerem osDeus(Dueré – T O):ogarim poestá abandonado,com
várias cavas inativas e era utilizado para extração de quartzo. 

Am ostra m uitolixiviada,nãohám aisfonte viávelde potássioou outroselem entos.Asom a de
bases é de 1,37%. Não (SB<9%, K2O <1% e Sílica livre >25%)

EB 022
Biotita-granada m etam onzogranito (A); 
Anfibólio m etam onzogranito (B);
Anfibólio m etassienogranito (C) 

Com plexo Porangatu - U nidade Adakito Ortoderivada Mineradora
P edreira doT ravessão:a m ina,inativa,foi aberta para produzirm aterialde construção
para a usina hidrelétrica -U H EP eixe.Na parede da antiga cava é observada a
intercalaçãoentre trêstiposde rochas:biotita granada m etam onzogranito,anfibólio
m etam onzogranito e anfibólio m etassienogranito.

Apesardosaltosteoresde K2O(em tornode 6%),apenasoanfibóliom etassienogranito(rocha
"C")atinge a quantidade de som a de bases estabelecida na instruçãonorm ativa para
rem ineralizadores. 

Sim  (para a rocha "C")

EB 023
Biotita m etam onzogranito(A);Biotita
m etam onzogranito(B);P ó de brita -
Biotita m etam onzogranito (C) 

Corpo Lajeado- Granito São José
P equeno Ortoderivada Mineradora

P edreira Gurupi:lavra ativa com um a área de 50hectaresonde é produzidom aterial
para construçãocivil.Granitocom coloraçãovariandocinza aoróseo,anisotrópico,
com  foliação alinhada para NW .

As rochas possuem altos teores de K2O(em tornode 5%),porém nãoatingem os teores
estabelecidos para som a de bases na instrução norm ativa. Não (SB<9%)

EB 024
Anfibólio-biotita gnaisse (A);Muscovita-
biotita gnaisse (B);Muscovita-biotita
gnaisse(C);P ó de brita-Biotita gnaisse
(D); P ó de brita - Biotita gnaisse (E)

Corpo Lajeado- Granito São José
P equeno Ortoderivada Mineradora

CBM Mineração: o em preendim ento já possui produto agrícola registrado no Ministério 
da Agricultura (MAPA)com om aterialsecundário.P roduzem brita para construçãocivil
e pó de rocha.É evidente obandam entoentre rochasbrancase rochaspretas,com
bandas variando de centim étricas a m étricas e que, em  alguns locais, estão dobradas. 

OsteoresdeCaOvariam de1,3a6%,K2Ode1,6a5,2%eMgOde0,2a3,36%,a som a de bases
varia de 6,6 a 11% e a quantidade de quartzo de 20 a 35%. O anfibólio biotita gnaisse está tanto 
m ineralogicam ente quantoquim icam ente dentrodos critérios estabelecidos em instrução
norm ativa,porém om uscovita biotita gnaisse nãoatinge osvaloresestabelecidos.Com oa
rocha é extrem am ente bandada,oque torna extrem am ente difícila separaçãoentre osdois
tipos,é necessárioum controle rigorosona frente de lavra de m odoa excluirasporçõesonde
há o predom ínio bandas leucocráticas granoblásticas (quartzo feldspáticas).

Sim  ( para a rocha "A")

EB 025

Biotita-plagioclásio anfibolito (A);
Biotita-anfibólio m etatonalito (B);
Relaçãode contatoentre asrochasAe
B -Biotita-anfibólio m etaquartzo-
m onzodiorito (C) 

Com plexo Porangatu - U nidade Adakito Metam áfica Afloram ento Afloram entoem form a de lajedocom postopordoistiposde rocha:biotita anfibólio
m etagranitoide e biotita plagioclásio anfibolito, com  contato abrupto entre elas. 

As duas rochasatendem aoscritérios quím icose m ineralógicosestabelecidosna instrução
norm ativa e têm m inerais interessantes(anfibólio,biotita e plagioclásio)para ousocom o
agrom ineral.  A região é dom inada por plantações de m ilho, soja e sorgo. 

Sim

EB 026 Muscovita-biotita gnaisse (A) Aliança doT ocantins-CorpoAliança do
T ocantins Ortoderivada Mineradora

P edreira Aliança,que está desativada,com m uitoblocosolto,pilhasde pó de brita,
fundoalagadoe cobertoporvegetação.É form ada porrochanbandada e foliada e tem
veios de quartzo centim étricos que acom panham  a foliação.

Apesarda grande quantidade de m aterialjáprocessadodispostona antiga pedreira e dobom
teor de K2O(3,15%),osvalores de som a de basesnãoatendem aoscritérios da instrução
norm ativa.

Não (SB<9%)

EB 027 Nefelina-anfibólio m etam onzodiorito
(A)

Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -
Corpo Serra da Estrela Alcalina Afloram ento Afloram ento em  blocos, com  rocha com posta por m agnetita fina e dispersa na textura. Apesarde serum a rocha alcalina,teraltovalorde K2O(5,2%)e nãoter quartzo,a som a debases é m enor que 9%. Apresenta alto teor de Na2O (9,3%) que pode ser prejudicial ao solo. Não (SB<9%)

EB 028 Nefelina-anfibólio m etam onzonito (A)Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -Corpo Serra da Estrela Alcalina Afloram ento
Afloram entoem form a de lajedoe com bastante blocosrolados.Possui fenocristais
rosadosde até 2cm de feldspatopotássico.Em algunslocais asrochasestãom uito
alteradas.

Apesar de ser um a rocha alcalina, ter alto valor de K2O (4%) e ser insaturada em  SiO2, a som a de 
bases é m enor que 9%. Além  do alto teor de Na2O (10,6%),  que pode ser prejudicial o solo. Não (SB<9%)

EB 029
Biotita-nefelina m etam onzodiorito(A);
Biotita m eta quartzo-m onzonito(B);
Anfibólio-nefelina m etam onzodiorito
(C) 

Suíte Monte Santo-Serra da Estrela -
Corpo Serra da Estrela Alcalina Afloram ento

Afloram entode grandesdim ensões,com trêstiposde rochassendoa dom inante um a
rocha alcalina (biotita-nefelina m etam onzodiorito)que tem contatoabruptocom o
biotita m etaquartzo-m onzonito.Eem m enorquantidade ocorre outra rocha alcalina -
anfibólio nefelina m etam onzodiorito.

Arocha alcalina(dom inante)possui elevadosteoresdeK2O(m édia de5,3%)enãotem quartzo,
m asasam ostrasnãotêm som a de basescom patíveiscom oestabelecidonorm ativam ente,os
teores de sódio (m édia de 9%) são elevados e podem  ser prejudiciais ao solo.

Não (SB<9%)

EB 030 Biotita/flogopita gnaisse (A);
Biotita/flogopita gnaisse (B)

Aliança doT ocantins-CorpoAliança do
T ocantins Ortoderivada Mineradora

Antiga pedreiraGurupi que era explorada para produçãode m aterialpara a construção
civil.Arocha é foliada e bandada,com m uitosveiosde quartzoinclusive form ando
boudins centim étricos. 

Devidoàgrande quantidade de veiosde quartzoe a grande quantidade de quartzonasbandas,
a rocha não tem  potencial agrom ineral. Não (Sílica livre >25%)

EB 031
Plagioclásio-biotita xisto (A);
Plagioclásio-biotitito/flogopitito (B);
P egm atito alterado (C) 

Suíte Mata Azul - Litofácies granito Metam áfica Afloram ento
Antiga cava que era utilizada para extraçãode m ica porm oradoreslocais,porém não
chegou a terum a estrutura de garim po.Ocorre intercalaçãodobiotita xisto(A),com
pegm atitointem perizado(C)e algum asporçõesbem restritasde biotitito/flogopitito
(B). 

Asam ostras"A"e "B"apresentam teoreselevadosdeK2O(5,9%e 8,7%),de MgO(5,9%e9,5%)
e de som a de bases(12,7%e 18,4%),presentesna biotita/flogopita.Além dissotêm teores
declaráveisde Mn(0,1%e 0,2%),de Fe e de Si.Eobiotitito/flogopititotam bém tem teoresde
Co(51ppm )e deNi (209ppm )declaráveis.Porém ,apesardosbonsteoresquím icos,trata-se de
um a rocha de ocorrência restrita e apenasobservada nesse ponto.É necessáriom apeam ento
para verificar se há continuidade dessa rocha.

Sim

EB 032

Muscovita m etagranodiorito(A);P ó
finode serra coletadojuntoaofio
diam antado - m uscovita
m etagranodiorito (B); Biotita-
m uscovita m etagranodiorito (C);
Biotita m etagranodiorito (D)

Suíte Mata Azul-Litofácies granitos
alum inosos Ortoderivada Mineradora CefasMineraçãoEireli -exploraçãode rocha ornam ental,localizada na divisa entre

Goiás e T ocantins. É form ado por m etagranodiorito com  m uscovita e biotita.
Apesardoteorm édiode K2Osersuperiora 4%,osdem aiselem entosbase tem teoresm uito
baixose com issoa som a de basesé inferiora 9%.Além disso,a principalfonte de potássioé a
m uscovita que é um  m ineral de baixa reatividade

Não (SB<9%)

EB 033 Metacalcáriodolom ítico(A);Biotita-
m uscovita m etacalcário calcítico (B) Grupo Serra da Mesa Carbonato Mineradora

Afloram entonosarredoresde um a pedreira ativa (Calcárioda Serra)-exploraçãode
calcáriocalcíticoe dolom íticopara produçãode brita e corretivopara solo.Asduas
am ostras coletadassãom uitodiferentes entre si (A-m etacalcáriodolom ítico,B-
biotita m uscovita m etacalcáriocalcítico).Com onãofoi autorizada visita àsfrentesde
lavra, não foi possível identificar a rocha é a predom inante.

Asrochascom potencialpara em pregocom ocorretivode solo,apresentam teoresde CaOde
29%a 40%,de MgOde 19,4%a 5,7%e carbonocarbonáticode 10,7%e 7,7%.Eem bora a
am ostra "B",tenha oteor m ínim ode K2O(1,2%),a fonte está associada à presença de
m uscovita que tem  baixa reatividade. 

Em bora a rocha "B"atenda aos critériosda IN05/2016,
inclusive nocritériode teor m ínim opara potássio,essas
rochas têm m aior potencialpara serem utilizadas com o
corretivode solos e devem considerar a norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 034 Nefelina m etam onzodiorito(A);Biotita-
nefelina m etam onzosienito (B); Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Afloram ento

Afloram entona beira da estrada P alm eirópolis-Jaú(T O-498).Algum asporçõesestão
m aisalteradase ficam esbranquiçadas.Leitura dogam aespectrôm etro150cps,DR9,2;
K 4,6%; U  2,7ppm  e T h 2,2ppm .

Apesarde serum a rocha alcalina,com altosteoresdeK2O,insaturada em SiO2e sem quartzo,a
am ostra nãoatinge om ínim onecessáriode som a de bases(3,8%),além doaltíssim oteorde
Na2Ode 11%.Já a am ostra "B",que está bastante alterada,atende aos teores quím icos
exigidosem norm a,com teoresm uitoexpressivosdeK2Ode7,8%e som a de basesnolim ite do
exigidoem norm a (8,96%).Masoteor de Na2Otam bém é elevado(8%)oque pode ser
prejudicial ao solo.

Sim  (Am ostra "B" - som a de bases de 8,96%)

EB 035 Metagranito (A) Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Ortoderivada Afloram ento Afloram entoform adoporm etagranitoalteradocom presença de anfibólio,caulinita e
gibbsita.

Apesarde teranfibóliocom principalm ineralm áficoeoteordeK2O(5%)serbastante elevado,
o teor de som a de bases (5,9%) não atinge o m ínim o necessário. Não (SB<9%)

EB 036 Nefelina-anfibólio m etam onzonito (A)Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Alcalina Afloram ento
Afloram entona form a de lajedo,com intercalaçõesde um a rocha com granulação
m uitogrossa e um a rocha de granulaçãom édia,àsm argensdoRioAlm as.Arocha
apresenta granulaçãovariandode m édia a m uitogrossa,configurandoum aspectoalgo
bandado.

Asprincipais fontesdoaltoteor de K2O(5,55%)sãoofeldspatopotássicoe a biotita,esta
form ada pela alteraçãodoanfibólio.Porém m esm oa fonte sendoum m ineralcom potencial
para liberaçãode potássio,com oa biotita,a som a de bases(6,87%)nãoestá dentrodos
critérios estabelecidos pela instrução norm ativa. 

Não (SB<9%)

EB 037 Biotita gnaisse (A); P iroxênio
m etam onzogabro  (B) Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Ortoderivada Afloram ento Afloram entoem form a de lajedo,a rocha com estrutura bandada,com porçõesm uito

ricas em  biotita e alterada para flogopita.
É um a rocha com teores consideráveis de K2O(m édia de 4,2%),insaturada em SiO2,sem
quartzo,porém ,nãoatinge a som a de basesestabelecida na instruçãonorm ativa.Apresenta
altos teores de Na2O (m édia de 6,7%) que podem  ser prejudicais ao solo.

Não (SB<9%)

EB 038 Nefelina-biotita m etam onzodiorito (A)Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Afloram ento
Afloram entona beira da estrada P alm eirópolis-Jaú(T O-498),m arcadoporum a capa
de alteraçãoespessa e com leitura dogam aespectrôm etro270cps,DR8,4;K4,3%;T h
2,0ppm  e U  2,2ppm .

É um a rocha alcalina,com altoteorde K2O(5,6%),insaturada em SiO2e sem quartzo.Apesar
disso,nãotem bom potencialagrom ineral,poisnãoatinge a som a de basesestabelecida na
instruçãonorm ativa,osteoresde sódiosãoelevados(8,6%),oque pode serprejudicialaosolo
e a principal fonte de potássio vem  do feldspato potássico. 

Não (SB<9%)

EB 039 Biotita gnaisse (A) Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Afloram ento
Afloram entona beira da estrada P alm eirópolis -Jaú(T O-498)form adopor rocha
bandada,com capa de alteraçãoesbranquiçada.Em alguns pontos a biotita está
concentrada form andobolsões.Leitura dogam aespectrôm etro160cps,DR7,8;K4,2%;
U  1,6ppm  e T h 2,0ppm .

É um a rocha alcalina,com altoteorde K2O(4,8%),insaturada em SiO2,sem quartzoe que tem
duasfontesprincipaisde potássio,a biotita que tem alta solubilidade e ofeldspatopotássico
que tem baixa solubilidade.Contudo,a som a de basesestabelecida na instruçãonorm ativa
não é atingida e tem  alto teor de Na2O (m édia de 7,8%), que pode ser prejudicial ao solo.

Não (SB<9%)

EB 040
P egm atitode com posiçãom uscovita
quartzito(A);P egm atitom ais alterado
de com posição caulinita m uscovita
quartzito (B)

Grupo Serra da Mesa P araderivada Garim po
Garim poMarim bondinho:paralisado,opegm atitoera exploradopara retirada da
turm alina de origem hidroterm al.Possui vária pilhas form adas,m uitoricas em
m uscovita. 

Am édia de K2Oé de 2,4%nesse pegm atito,porém possui teorde SiO2m uitoalto(m édia de
80%).Os m inerais constituintes nãosão,usualm ente,utilizados com orem ineralizadores
devido a sua baixa reatividade (feldspato potássico e m uscovita). 

Não (SB<9%)

EB 041 T urm alina-biotita-m uscovita gnaisse
(A) Grupo Serra da Mesa Ortoderivada Afloram ento Afloram ento em  beira de estrada, em  frente à fazenda Nossa Senhora Aparecida. Além doafloram entoterdim ensõesrestritas,a quantidade de quartzo(40%)é m uitosuperior

ao estabelecido na instrução norm ativa e a som a de bases é m uito inferior (4,1%). Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 042 Nefelina-biotita/flogopita 
m etam onzogabro  (A) Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Alcalina Afloram ento Afloram ento na beira da estrada P alm eirópolis - Jaú (T O-498), fazenda Bacabal. É um a rocha alcalina,com altoteorde K2O(5,1%),insaturada em SiO2,porém ,nãoatinge a

som a de bases estabelecida na instrução norm ativa. T eor alto de Na2O (m édia de 9,8%). Não (SB<9%)

EB 043
Nefelina-biotita m etam onzosienito(A);
P egm atito de com posiçãonefelina-
biotita m etam onzonito (B)

Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Afloram ento
Afloram entona beira da estrada P alm eirópolis-Jaú(T O-498)form adopor blocos
m uitoalterados de rocha foliada e com leve bandam ento.Localm ente,porções
pegm atíticas. Análise gam aespectrom étrica - DR 9,9, K 3,0%, U  5,6ppm  e T h 6,7ppm .

É um a rocha alcalina,com altosteoresde K2O(m édia de 5%),insaturada em SiO2,sem  quartzo 
e asfontesdopotássiosãoofeldspatopotássico,que tem baixa reatividade,além de biotita,
que é reativa.Porém ,a som a de basesnãoatinge ovalorestabelecidona instruçãonorm ativa
e os teores de Na2O (m édia de 7,7%) são elevados, o que pode ser prejudicial ao solo.

Não (SB<9%)

EB 044 Biotita-piroxênio gnaisse (A) Grupo Serra da Mesa Metam áfica Afloram ento Afloram entoem lajedona fazenda Cabeceira doPorteira.Rocha com estrutura dotipo
anastom osada e, em  outros pontos, com  bandam ento m ais regular.

Arocha tem potencialtantopara serutilizada com orem ineralizadorfonte deK2O(2,8%),com o
condicionadorde solopeloselevados teoresde CaOe MgOsom ando32%.As fontesdos
elem entos base são a biotita/flogopita, o piroxênio e o anfibólio, três m inerais reativos.

Sim

EB 045 P egm atito de com posição
granodiorítica (A) Grupo Serra da Mesa Ortoderivada Mineradora

Lavra abandonada,aparentem ente utilizada para rocha ornam ental,form ada por
pegm atitobranco,onde a biotita se aglom era e form a finascam adas,que a depender
do corte da rocha, tem  padrão radial em  várias direções.

Arocha estábastante deform ada e ofeldspatosericitizadooque seria um fatorpositivopara
usocom oagrom ineral,porém a rocha tem baixoteorde som a de bases(2,1%)e teoresaltos
de Na2O (6,2%), que pode ser prejudicial ao solo.

Não (SB<9%)

EB 046
P egm atitode com posiçãom uscovita
quartzito (A); P egm atito de
com posição m uscovita quartzito (B)

Suíte Mata Azul - Litofácies granito P araderivada Garim po Antigogarim po(Negão),que explorava berilo.Aparentem ente está em vias de
recuperar suas atividades. 

Arocha é form ada por quartzoe m uscovita e nãotem potencialpara ser utilizada com o
agrom ineral. Não (Sílica livre >25%)

EB 047 P egm atito de com posição biotita
m uscovita tonalito (A) Suíte Mata Azul - Litofácies granito Ortoderivada Afloram ento Afloram entoem form a de lajedode grandesdim ensões(100x15m (DxL)),próxim oao

Garim po do São Júlio que não foi possível acessar. 
Oplagioclásiopresente nessa rocha é osódico,oque leva a altosteoresde Na2O(6%).Além
dissooteor de sílica livre (30%)e a som a de bases (2%)nãoestãode acordocom o
estabelecido na instrução norm ativa.

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 048
Anfibóliom árm ore (A);P egm atitode
com posiçãom uscovita m onzogranito
(B)

Grupo Serra da Mesa -Litofácies
Metam arga e Márm ore Carbonato Afloram ento

Afloram entoem form a de m orrote,com dim ensãode 50-80m de altura e 300-400m de
com prim ento,com postoporanfibóliom árm ore e pegm atitocom ocorrência bastante
restrita. 

Arocha "A"é um m árm ore de com posiçãocalcítica,com elevadoteor de CaO(37,9%)e
carbono carbonático (7,2%),sendo a fonte o próprio carbonato e tam bém o
anfibólio/piroxênioque sãom ineraisreativos.Oteor de K2Oe MgOsãoidênticos-1,5%,
levandoa um a som a de basesde 40,1%.Aquantidade de quartzoestánolim ite da norm a.O
pegm atito(B)nãoatende aoscritériosnorm ativos,porém ele tem ocorrência restrita,sendo
possível a sua separação.

Sim  (Am ostra "A")

EB 049 Biotita-m uscovita gnaisse (A) Form ação T icunzal - Fácies P aragnaisses P araderivada Afloram ento Afloram entoem form a delajedo(30x30m (DxL)),nasm argensdorioAlm inha,form ado
por um a rocha bandada.

Asom a de elem entosbase é m enor(5,5%)que a estabelecida em instruçãonorm ativa e a
quantidade de quartzo (40%) é m uito superior. Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 050 P egm atitode com posiçãom uscovita
quartzito (A) Form ação T icunzal - Fácies P aragnaisses P araderivada Garim po P rovávelgarim poabandonadona fazenda Recantoda Serra,form ado por um

pegm atito.
Apesar do alto teor de K2O (4,3%), estes valores estão associados à m uscovita (m ineral de baixa 
reatividade),além de apresentarelevadosteoresde quartzo(acim a doestabelecidopela IN
05/2016). 

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 051 P iroxênio-anfibólio m etagranitoide
rico em  quartzo (A) Form ação T icunzal - Fácies P aragnaisses Ortoderivada Afloram ento Afloram entolocalizadoentreosgarim posdoÍndioeBoanerges(acessoim possibilitado

durante a pesquisa). 
Apesarde terum a boa distribuiçãode teoresde elem entosbase,a som a desseselem entosé
m enor que 9%.Além disso,a quantidade de SiO2livre é m uitosuperior(60%)aolim ite
estabelecido em  norm a.

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 052
Q uartzo-biotita anfibolito (A);
P iroxênioanfibolito(B);P egm atitode
com posição m uscovita álcali-granito
(C) 

Suíte Mata Azul - Litofácies granito Metam áfica Afloram ento Loclaizadoentre osantigosgarim posdoZé doFoli e da Fazenda Jataí,que exploravam
turm alina hidroterm al. Aparenta estar retom ando as atividades.

T odasasrochasestudadasapresentam teorescondizentescom a norm a para serem utilizadas
com oagrom ineral,sendoque a "A"e a "B"têm potencialpara usocom ofonte de K2 O (m édia 
de 4,3%),além de apresentaraltosteoresde CaOe MgO,tendoa som a de basessuperiora
28%.Esses elem entos estãopresentesnoanfibólio,biotita/flogopita e piroxênio,que são
m inerais reativos.Eaté m esm oopegm atito(C),devidogrande quantidade de feldspato
potássicoe m uscovita,oteorde K2Oé de 10,8%,noentantoesse elem entoestáem m inerais
de baixa reatividade.Cabe ressaltar que devidoa falta de acessoa esta lavra nãoforam
coletadasam ostrasnastrincheirasenãoé possívelafirm ara proporçãode cada rocha.Oideal
seria a separação dos tipos A e B do tipo C.

Sim

EB 053 Anfibólio-epidoto m árm ore (A);
Anfibólio-epidoto m árm ore (B)

Grupo Serra da Mesa -Litofácies
Metam arga e Márm ore Carbonato Mineradora

Antiga P edreira de P alm eirópolis,que explorava rocha ornam ental.A rocha é
esverdeada,bandada,dobrada,de granulaçãom édia,anastom osada,com bolsõesde
calcita grossa variando de 5 até 15cm  e de quartzo branco. 

Oteor de carbonocarbonáticoé de quase 8%e de CaOé de 40%e MgOde 1,6%,sendo
possívelafirm arque ocarbonatopresente na am ostra é ocalcítico.Oteorde K2O(1,15%)é
superioraoexigido,a som a de basesé de43%e a quantidade de quartzoé de20%.Além disso,
ainda possui teoresdeclaráveisde Mne Fe.Afonte deCa,K,Mg sãoosm ineraiscarbonáticos
que possuem um a boa reatividade,além doepidoto,anfibólioe piroxênioque possuem
potencial para liberação de nutrientes.

Sim

EB 054
P egm atitode com posiçãom uscovita
granitoide rico em quartzo (A);
Muscovita-biotita m etam onzogranito
(B)

Form ação T icunzal - Fácies P aragnaisses Ortoderivada Afloram ento P egm atito intrudido nos m etassedim entos da Form ação T icunzal. Apesardosaltosteoresde K2O(m édia de 4,5%),a som a de basesé inferiora9%e quantidade
de SiO2 livre é superior a 25%. Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 055 P egm atito (A); Muscovita-biotita
m etatonalito (B) Suíte Mata Azul - Litofácies granito Ortoderivada Garim po Oantigogarim poda Japonesa,que era exploradopara retirada de turm alina e cianita,

possui um a cava aberta de dim ensão de 15m  de altura por 50 m  de diâm etro.
Apesardosteoresde K2Oserem acim a doexigido,a som a de basesé baixa,com m édia de
3,6%.Além disso,a am ostra Btem altoteor de Na2O(5,1%)e a quantidade de SiO2livre é
m aior que o lim ite estabelecido em  norm a.

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 056 Nefelina-biotita m etadiorito (A);
Biotitito alterado (A) Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Alcalina Afloram ento

Dentroda área da MineraçãoMito,que aparenta estarretom andoasatividades.Área
decapada para extraçãode zirconita,que ocorre concentrada devidoaoprocesso
supergênico de alteração da rocha alcalina. 

Aam ostra "A"é um a rocha alcalina com teorconsiderávelde K2O(3,2%),é insaturada em SiO2  
e sem quartzo,porém som a de basesnãoatinge oestabelecidona instruçãonorm ativa.Outro
fator a ser consideradoé oaltoteor de Na2O(10%),que em grande quantidade pode ser
prejudicialaosolo.Jáa rocha "B"tem um altoteorde K2O(5,7%),porém nãotem som a de
bases suficiente para atender a instrução norm ativa e o teor de Fe2O3 é m uito alto - 36%.

Não (SB<9%)

EB 057
Biotita-nefelina m etam onzosienito(A);
Nefelina m etam onzodiorito alterado
(B)

Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Afloram ento
Ainda dentroda área da MineraçãoMito,a rocha é cinza clara,fanerítica m édia e
form ada por feldspatopotássico(35%),plagioclásio(30%),nefelina (13%),biotita
(12%),m uscovita/sericita (5%),epidoto(3%)e 2%de carbonato.Aam ostra (B)foi
coletada para determ inar a m ineralogia da capa de alteração da rocha (A).

Sãorochasalcalinas,com altoteorde K2O(5%),insaturada em SiO2 e sem quartzo.Porém a
som a de basesnãoatinge oestabelecidona instruçãonorm ativa e possui oaltoteordeNa2 O 
(9,5%) que pode ser prejudicial ao solo. 

Não (SB<9%)

EB 058
Anfibóliom etam onzogranitoalterado
(A); P egm atito de com posição
m onzogranítica (B)

Suíte Alcalina de P eixe - Lichtfieldito Ortoderivada Afloram ento Afloram entoem m orrote de rochas m uitoalteradas.Leitura gam aespectrom étrica:
400cps; 22 DR; 6,6%K; 6,5 ppm  de U ; 2,7ppm  de T h.

Arocha "A"tem altoteor de K2O(6,7%),m assom a de bases inferior a 9%,além dissoo
processode saprolitizaçãoelevou oteor de Fe2O3para 6%,enquantonas dem ais rochas
alcalinasda regiãoa m édia é de 3%.Jáopegm atitotem altoteorde quartzo(35%)e não
atinge a som a de bases necessária para atender a instrução norm ativa.

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 059 Nefelina-biotita m etadiorito (A) Suíte Alcalina de P eixe Alcalina Garim po Antigo Garim po do Córrego do Bacabal que explorava zirconita. 

Arocha é alcalina e apesardobom teorde K2O(3,8%)e ser insaturada em SiO2,a som a de
bases(4,7%)nãoatinge oestabelecidona instruçãonorm ativa.Abiotita é a principalfonte de
potássioe essa é reativa.Arocha nãotem quartzoe oplagioclásioestá intensam ente
sericitizadoe epidotizado,oque,em teoria,facilita a liberaçãode nutrientespara osolo.
Porém ,pela análise quím ica,oplagioclásioé sódico,sendoresponsáveljuntocom a nefelina
pelo alto teor de Na2O (10%), que pode ser prejudicial ao solo.

Não (SB<9%)

EB 060

Muscovita-biotita gnaisse (A);Biotita-
m uscovita gnaisse (B);Saprolito(C);
P ilha de rejeito do flogopitito(D);
Rejeito da lavagem do m aterial
m ineralizado - flogopitito (E)

Com plexoAlm as-Cavalcante -U nidade
Granodiorítica a T onalítica Metam áfica Garim po

Garim poSãoV alérioda Natividade está desativadoe explorava granada.Apilha de
rejeitoé form ada porblocosde rochasde até 50cm e m aterialm aisfino(com posto
por biotita na m aioria, m as têm  alguns cristais de feldspato e quartzo).

Apesarda quantidade de biotita na rocha "A"serbem alta,nãofoi suficiente para terum alto
valor de som a de bases (5,76%).Aam ostra "D"e "E"possuem resultados quím icos
sem elhantes,com teorm édiode K2Ode 3,7%e de MgOde 3,75%e quase atingem a som a de
bases necessária,com um a m édia de 8,6%.Essas am ostras contêm flogopita e
esm ectita/verm iculita/clorita na sua com posição,por issoosvaloresm ais altosde MgO.As
am ostrasfriáveis têm m aispotencialpara serem utilizadascom orem ineralizadordoque as
am ostras de rocha coletada,porém com ose trata de um a lavra garim peira subterrânea
abandonada não foi possível determ inar a sequência estratigráfica e sua proporção.

Sim  (am ostra "D" e "E") - som a de bases de 8,6%

EB 061

Biotitito/flogopitito (A); Biotita-
m uscovita gnaisse (B); Serpentina
Biotitito/flogopitito (C);
Biotitito/flogopitito (D); Serpentina
quartzo biotitito/flogopitito (E);
Saprolito de com posição biotita
quartzito(F);P ó de rejeitom aisgrosso
do biotitito/flogopitito (G) P ó de
rejeito m ais fino do
biotitito/flogopitito(H );P ó da pilha de
rejeito do biotitito/flogopitito para
ensaio agronôm ico (I)

Suíte Mata Azul-Litofácies granitos
alum inosos Metam áfica Mineradora

MineraçãoRodolita LT DA.Explora granada dotiporodolita tantopara usoindustrial
quantogem ológica.Agranada sem pre está associada aobiotitito/flogopitito,que
ocorre encaixadonobiotita m uscovita gnaisse da Suíte Mata Azul.H á dez anos
separam orejeitodobeneficiam entofísicoem pilhasespecíficas,visandoa utilização
futura com o rem ineralizador de solo.

Além dasam ostrasde rocha terem teoresde K2Ovariandode 5,5%a 9%,de MgOde 11,5%a
16% e a som a de bases ter teor m édio de 21,6%, a Mineração Rodolita LT DA, há 10 anos separa 
oestérildodescarte dorejeitodobeneficiam ento.Esse descarte é ricoem biotita e flogopita,
e jápossui 250m iltoneladasdispostasem 2pilhas(m aterialde granulom etria m enorque 2,0a
3,0 m m ) As duas am ostras coletadas nas pilhas de agrom ineral têm  4,6% e 5,1% de K2O, 11,1% e 
13,2%de MgOe 16%e 18,4%de som a de bases.Além de ter elevadosteores,a fonte do
potássioe dom agnésiosãoosm ineraisde biotita/flogopita em processode alteraçãopara
clorita que sãom ineraiscom estrutura cristalina de fácilabertura e consequente fácilliberação
dosm acronutrientespara osolo.Opotencialagrom ineraldessa rocha é grande,nãoapenas
pela qualidade da rocha,m aspelofatoda m ineraçãojátercom orotina a separaçãoentre o
estéril e o biotitito/flogopitito.

Sim

EB 062 Saprolito (A) Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
T onalítica Ortoderivada Afloram ento A 500m  do Garim po Justino do Coco, ocorre um a rocha ferruginosa, alterada e foliada.Rocha m uitoalterada form ada porquartzo,gibbsita,illita/m ica,caulinita e hem atita/goethita.Não tem  potencial para ser utilizada com o rem ineralizador. Não (Sílica livre >25%)

EB 063 Biotita/flogopita gnaisse(A) Form ação T icunzal - Fácies P aragnaisses P araderivada Afloram ento Afloram entode grandesdim ensões(100x100m (DxL)),em lajedo,próxim oaocórrego
Cipozão. A rocha tem  bandam ento fino.

Apesarde serum a rocha rica em biotita/flogopita,a quantidade de sílica livre é superiorao
estabelecida em  norm a. Não (Sílica livre >25%)

EB 064

Biotita gnaisse (A); P egm atito de
com posiçãom uscovita quartzito(B);
Biotitito/flogopitito m ais alterado
(m aterial friável) (C);
Biotitito/flogopitito m enos alterado
(m aterial friável)  (D)

Suíte Mata Azul-Litofácies granitos
alum inosos Metam áfica Garim po AntigoGarim podoSchneider,que era utilizadopara extraçãode granada.Está

desativado, tem  um a cava alagada e não possui nenhum a pilha form ada. 

Aporçãoda rocha m aisfresca,relativa aobiotita gnaisse(A)tem altoteordeK2O(4,6%)eMgO
(3%),porém nãoatinge a som a de basesnecessária e a quantidade de quartzo(55%)tam bém é
m uitosuperioraoestabelecida na instruçãonorm ativa.Porém ,a porçãodom inante noantigo
garim poé com posta porbiotititos/flogopititosesm ectizados(CeD)que têm valoresm aisaltos
de MgO,devidoaoprotolitooriginalserm aisricoem flogopita/biotita (m ineraiscom altoMg),
fazendocom que a som a de basesfique na m édia de 13,8%.Aparte saprolitizada possui
potencialpara serutilizada com orem ineralizador,fornecendopotássioe m agnésio,além de
condicionam ento de solos (esm ectita).

Sim  (am ostra "C" e "D")

EB 065
T urm alina-m uscovita pegm atito (A);
Muscovita-biotita gnaisse (B);
T urm alina-biotita m uscovita gnaisse (C) 

Form ação T icunzal P araderivada Afloram ento Afloram entode grandesdim ensões(200x15m (DxL)),em lajedo,num a estrada m arginal
à T O-280 (entre São V alério da Natividade e Natividade).

Astrêsrochastêm bonsteoresde K2O(m édia de 3,5%),porém ,a som a de basesdas trêsé
m enor que 9%. Devido à grande quantidade de turm alina na am ostra "A", o teor de Na2O (5,3%) 
é consideravelm ente alto,oque pode serprejudicialaosolo.Outrofatornegativoé a grande
quantidade de fenocristais de quartzo que aum enta consideravelm ente o teor de SiO2 livre.  

Não (SB<9%)

EB 066 Biotita/flogopita gnaisse (A);Brita do
biotita/flogopita gnaisse (B)

Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
Monzogranítica Ortoderivada Afloram ento

Antiga pedreira desativada que aparentem ente produzia brita.Estálocalizada em um
m orrote de 300m x40m (DxL)e tem váriaspilhasde britas já form adas.Possui um a
estrutura m ontada que provavelm ente era utilizada para britar as rochas.

Arocha tem bonsteoresde CaO(m édia de3,1%)eosteoresde K2O,apesarde estaracim a do
exigido,sãobaixos(m édia de 1,6%)e com issoa som a de basesé m enorque9%.Aquantidade
de SiO2 livre está acim a do lim ite estabelecido na instrução norm ativa. 

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 067
Anfibólio m etabasalto com  fenocristais 
de feldspato (A);Flogopita-clorita
m etagranito (B)

Depósitos aluvionares Metavulcânica Afloram ento Afloram entona fazenda Boa V ista.Ocorre dois tiposde rochas:um a vulcânica (A)e
um  granitoide (B), que é o dom inante. 

Arocha "A"tem filiaçãotraquibasáltica e petrograficam ente é um anfibóliom etabasalto:
possui potencialcom oagrom ineralsendofonte de K2O(1,62%),MgO(4,82%)e CaO(7,41%)e
com teores declaráveis de Fe,Si e Mn.Oanfibólio,opiroxênioe a biotita,que tem alta
reatividade e sãoasfontesdom acronutrientes.Outrofatora serconsideradoé a textura da
rocha (fanerítica fina),oque,em teoria,facilita a liberaçãodosnutrientespara osolo.Arocha
"B",tem altoteorde K2O(4,94%),sendoofeldspatopotássicoe osm ineraisde alteraçãoa
principalfonte,porém a som a de basesé baixa(5,8%).Portanto,apenasa rocha vulcânica tem
potencial para ser utilizada com o agrom ineral.

Sim  (rocha "A")

EB 068 Clorita-flogopita m etassienogranito (A)Suíte Ipueiras - Corpo Ipueiras Ortoderivada Garim po AntigoGarim podaCatuaba,voltadoàextraçãodeouro,estádesativado,com algum as
cavas abertas e pilhas de bota fora já tom adas pela vegetação.

Apesardoaltoteorde K2O(5%),osdem aiselem entosbasestêm baixosteores,e a principal
fonte de potássioé ofeldspatopotássicoque tem baixa solubilidade.Nãotem potencialcom o
agrom ineral.

Não (SB<9%)

EB 069 Magnetita-anfibólio m etandesito (A) Form ação Monte do Carm o Metavulcânica Afloram ento Morrote de 300x10m  (DxL), com  vários blocos de rocha vulcânica m etandesítica.

Rocha vulcânica de filiaçãoandesítica-basáltica com som a de basesde 11,8%,podendoser
utilizada com ofonte de K2O(2,2%),CaO(6,5%)e MgO(3%).Outrofatorpositivoé a textura
afanítica a fanerítica fina e ter plagioclásio,anfibólioe epidotocom om inerais fontesdos
m acronutrientes.T êm teoresdeclaráveis de Fe,Si e Mn.Oaltoteor de Fe (10,3%)requer
atenção.

Sim

EB 070 Brecha vulcânica (A);Metabasalto
am igdaloidal (B)

Monte doCarm o-Fácies V ulcânica -
Litofácies Interm ediária Metavulcânica Afloram ento

Afloram entoem corte de estrada,foram observadosdoistiposde rochas,um a que
parece ser a dom inante,que é um a rocha brechada (A),enquantoa outra,um a
vulcânica básica (B). 

Asrochastêm filiaçãoandesítica (A)e traquibasáltica (B)e atendem aoscritériosquím icos
estabelecidosna instruçãonorm ativa.Aam ostra brechada (A)tem teorde K2Om aior que a
am ostra "B",m asam bassãofontesde CaO,MgOe K2O,tendocom oteorm édiode som a de
bases11,4%.Aam ostra "B"possui a vantagem de serafanítica,m ascabe ressaltarque oteor
de Na2O(4,8%)e de Fe (8,1%)requerem atenção.T am bém ressalta-se que nãoé possível
garantira hom ogeneidade da brecha vulcânica,que a depender dosclastospode apresentar
teores diferentes do observado.

Sim

EB 071 m etarriolito (A) Monte do Carm o - Litofácies
Metavulcânica Félsica Metavulcânica Afloram ento A 750m  do ponto anterior, ocorrência de um a rocha vulcânica ácida.

Arocha tem filiaçãoriolítica e requeratençãoespecial,poisapesardoaltoteorde K2O (8,8%), 
a fonte é ofeldspato,que é um m ineralde baixa reatividade.Além dofeldspato,oquartzoé
um  m ineral abundante.

Sim (m asrequeratenção,poisa fonte doKé ofeldspato
potássico)

EB 072 Metabasalto porfirítico (A) Santa Rosa do T ocantins Metavulcânica Afloram ento Afloram entona beira da estrada sob form a de blocos,com capa de alteração
form ando um a textura de "pedra pom es". A rocha não é m agnética.

P ela análise quím ica a rocha tem filiaçãobasáltica e apresenta potencialpara serutilizada,
principalm ente,com ofonte de CaO(10,5%)e MgO(7,5%).Oteor de K2O(1,6%)nãoé alto,
porém está dentrodoestabelecidopela instruçãonorm ativa.Os m inerais fontes desses
elem entossãooanfibólio,a biotita/flogopita,plagioclásio,clorita e epidoto.Foi identificado
na DRX a presença de serpentina oque requer atençãopara a form açãode m inerais
asbestiform es. 

Sim

EB 073 Brecha vulcânica (A) Monte doCarm o-Fácies V ulcânica -
Litofácies Interm ediária Metavulcânica Afloram ento

Afloram entoem beira de estrada form adoporváriosblocosde um a rocha brechada,
com m atriz afanítica e com posta por clastos de diversos tam anhos,chegandoaté
50cm . Alguns clastos são m agnéticos e outros não. 

Rocha vulcânica com filiaçãonolim ite entre andesitoe dacitoe que tem som a de basesde
11%,podendoserutilizada com ofonte de CaO(4,3%),MgO(3,6%)e K2O(3%).U m pontoque
requer atençãoé ofatode ser um a rocha brechada com grande quantidade de clastosde
outrasrochas,oque pode levara teoresbem diferentesa dependerda porçãoda am ostra que
está sendo trabalhada.

Sim para a am ostra analisada,m as este pontorequer
atenção por causa dos clastos de com posição variada.

EB 074
Lapilli tufo soldado ou Ignim brito
soldado(A);H idroterm alito(B);Lapilli
tufo soldado hidroterm alizado –
Ignim brito soldado (C) 

Form ação Santa Rosa do T ocantins Metavulcânica Garim po
Garim pode ouroabandonado,com um a grande cava aberta e pelom enos4shafts 
rudim entares abertos.Possui estrutura que inclui m esa vibratória,serra,bacia de
decantação, britador e escritório.

Apenasa rocha"B"tem teoresdentrodoestabelecidona instruçãonorm ativa (CaO-6,2%,K2O 
-3,6%e MgO2,5%)que estãorelacionados a presença docarbonato,que é um m ineral
bastante reativo.Com oessa nãoé a rocha dom inante e ocorre intercalada com asdem ais,é
difícila sua utilizaçãocom oagrom ineral.Entretanto,em bora as dem aisrochas de filiação
dacítica nãoatinjam SBnecessária,podem terpotencialpara classificaçãocom ofertilizante
sim ples com o fonte de potássio (m édia de 3,3%) pela IN 39/2018.

Sim  am ostra  "B"

EB 075
Clorita m etam onzogranito (A);
Metam onzogranito(B);P ó da pilha de
rejeito - m etam onzogranito (C);
m etarriolito (D)

Suíte Ipueiras - Corpo Monte do Carm o Ortoderivada Mineradora

MineraçãoCerradoGold Inc,em fase de pesquisa para extraçãode ouro.A
litoestratigrafia e a estim ativa dopercentualdoscom ponentes,observada a partirde
furosde sondagem ,indica:13%de cobertura,30%de quartzito,13%de vulcânica ácida
(riolito)e 37%de granito.Dentre os granitos,existe um a denom inaçãoinform al,
utilizada pela m ineradora,que diferencia asrochascom base na coloraçãoe textura:
"m esclado" (60%), "salm ão" (15%) e "carijós" (25%).

Apesardoteorm édiode K2Oserde 4,5%,todasasrochaspraticam ente nãotêm teoresdos
outroselem entosbase,fazendocom que a som a de basesfique bem m enordoque os9%
estabelecidosem instruçãonorm ativa,além da presença de quartzoem quantidade superiora
25%.  

Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 076
Biotita m etam onzogranito(A);P ó de
brita -Biotita m etam onzogranito(B);
Biotita anfibólio m etassienogranito
protom ilonítico(C) 

Lajeado - Granito P alm as Ortoderivada Mineradora
P edreira de brita Gram prata LT DA.Afrente de lavra principaltem 250x500x25m
(DxLxA)e é com posta portrêsbancadas.Arocha aparenta nãotergrandesvariações,
apesarde teralgunsbolsõesque aparentam term aism áficos.Na frente de lavra 2,a
rocha aparenta ter passado por um  processo de hidroterm alização (potassificação).

Aam ostra "A"tem quantidade de sílica livre (35%)m uitoacim a doestabelecidoem norm a e
apesar do alto teor de K2O (6%) não atinge a som a de bases.  A rocha "C" que é da frente 2, tem  
teoraltodeK2O(5,6%)e a som a de bases(8,4%)m uitopróxim odoestabelecidopela instrução
norm ativa.Ofeldspatopotássicoe a biotita/flogopita sãoasfontesdopotássioe oanfibólio
e plagioclásio são as principais fontes de cálcio. 

Sim  (rocha "C")

EB 077 Biotita m etagranodiorito (A);
Muscovita m etam onzogranito (B) Santa Luzia - Granito Santa Luzia Ortoderivada Mineradora

Antiga P edreira Santa Mônica,form ada porum a frente de lavra de 100x80x9m (DxLxA).
Estádesativada e parcialm ente alagada,a cava era a céu abertoe com um a bancada
form ada.

Apesardobom teorda am ostra "A"de K2O(2,75%),a am ostra nãoatinge a som a de bases
(5,27%)estabelecidoem norm a.T em com ofonte dopotássiodois m inerais com baixa
reatividade,que sãoofeldspatopotássicoe a m uscovita,além da biotita/flogopita que é um
m ineralreativo.Ea am ostra "B"é form ada m ajoritariam ente por m inerais nãoreativos
(feldspato potássico, quartzo e m uscovita).

Não (SB<9%)

EB 078
Anfibólio-biotita m etam onzogranito
(A); Anfibólio-biotita
m etam onzogranito (B); Anfibólio-
biotita m etam onzogranito(C)

Lajeado - Granito P alm as Ortoderivada Mineradora P edreira ERMineração,ativa,com duasfrentesde lavras:a frente 1tem 120x60x20m
(DxLxA) e a frente de lavra 2 tem  250x30m  (DxL).

Arocha é bastante hom ogênea e tem altosteoresde K2O,com um a m édia de 5,52%,oteor
m édiodoCaOé de 2,3%,e a som a de bases(m édia de 8,2%)quase atingeovalorestabelecido
em norm a.T em a biotita/flogopita,que é um m ineralreativo,com ofonte de K2Oe tam bém o
feldspatopotássico,que nãoé um m ineralreativo.Oanfibólioe oplagioclásiosãoa fonte de
cálcio e possuem  boa reatividade.

Sim  (m édia da som a de bases de 8,2%)

EB 079 Metam onzogranito Lajeado - Granito P alm as Ortoderivada Mineradora Antiga P edreira da CIPLAN está abandonada e toda a estrutura já foi desm ontada. A rocha é m uito sem elhante à do ponto EB 078 e não foi coletada am ostra. -

EB 080 Anfibólio m etaquartzo m onzonito (A) Lajeado-GranitoP alm as -Litofácies
granito a hiperstênio Ortoderivada Mineradora Antiga P edreira desativada com  um a extensa frente de lavra.

Arocha é sem elhante à dopontoEB078e tem altoteorde K2O(6,58%)e bom teorde CaO
(1,92%).Asom a de bases(8,65%)quase atinge onorm ativo,porém cabe ressaltar que a
principalfonte dopotássioé ofeldspatopotássicoque tem baixa reatividade.Oanfibólioe o
plagioclásio, que são m inerais reativos, são a fonte do cálcio.

Sim ,m asrequer atenção,poisa principalfonte de Ké o
feldspato potássico.

EB 081
Biotita m etam onzogranito(A);Biotita
m etagranodiorito (B);
Metam onzogranito(C)

Lajeado - Granito Matança Ortoderivada Mineradora Antiga P edreira Francisquinha,desativada e com um a frente de lavra de 70x40x15m
(DxLxA).

Aam ostra "A"tem altoteorde K2O(4,53),porém nãoatinge a som a de bases(7%)e a sua
principalfonte é ofeldspatopotássico,que tem baixa reatividade.Já a am ostra "B"quase
atinge a som a de bases(8,67%),com oCaOde 3,27%e oK2Ocom 4%e tem com om inerais
fontesoplagioclásio,a biotita/flogopita,opiroxênioe oanfibólio,todosm inerais com boa
reatividade.Aam ostra "C"é um a rocha form ada m ajoritariam ente por feldspatopotássico,
plagioclásio e quartzo.

Sim  para a am ostra "B" (som a de bases de 8,67%)

EB 082
Granada-piroxêniognaisse (A);Clorita
biotitito(B);Clorita-biotita gnaisse (C);
Clorita biotitito (D)

Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
T onalítica Metam áfica Garim po

Garim podoFelício,desativado,com um a grande estrutura m ontada:2betoneiras,1
m esa de separação,2galpõese váriaspilhasform adaspara processam ento.Acava é a
céu abertoe estáparcialm ente alagada (400x35m (DxL)).É form adoportrêstiposde
rochas,sendoestim ado65%dognaisse,30%doclorita biotititoe 5% de quartzo
leitoso.

Aam ostra "A",que é a dom inante,tem baixoteorde K2O(0,35%)e som a de basesde 2,27%,
além de teorde sílicalivre de45%.Jáasam ostras"B"e"C"sãoum a variaçãode clorita biotita
gnaisse a um clorita biotitito,am bastêm altosteoresde K2O(5,31a 7,62%)e de MgO(10,7a
14,4%).Sãoform adasporbiotita/flogopita,clorita e plagioclásio.Aam ostra"C"tem oteorde
sílica livre um poucoacim a doestabelecido(27%).Asam ostras"B"e "C"têm potencialpara
serem utilizadascom oagrom ineral,porém sãorochascom ocorrência restrita(30%)naspilhas
e com onãofoi possívelrealizar a estratigrafia e sua proporção,é necessáriocuidadona
análise dos resultados.

Sim  para as am ostras "B" e "C"

EB 083 Muscovita biotita gnaisse (A)
Suíte Aurum ina -FáciesMonzogranítica
a Granodiorítica porfirítica a
porfiroblástica

Ortoderivada Garim po
Garim poativopróxim oa cidade de Chapada da Natividade.É exploradooouroque
ocorrena form a de veiode quartzo-foram observadosváriosveiossubm étricos(0,8a
1m ) cortando a encaixante gnáissica. Possui diversas cavas abertas.

Arocha tem um bom teorde K2O(3,26%),porém a som a de basesé baixa (5,15%)e oteorde
sílica livre (35%) é m uito m aior que o estabelecido na norm a. Não (SB<9% e Sílica livre >25%)

EB 084
Metadolom ito(A);Metadolom ito(B);
Metadolom ito(C);Metadolom ito(D);
Metadolom ito (E)

Grupo Natividade - Form ação
Metapsam o-psefítica - Metadolom itos Carbonato Mineradora MineraçãoNaticalCalcárioe Brita,doGrupoJDem ito,ativa desde 2003,produz pó de

calcário dolom ítico.
Rochas de calcáriodolom ítico,com m édia de MgOde 20,3%,CaOde 29,6%e Carbono
Carbonáticode 11,97%.Sãorochascom potencialpara serem utilizadascom ocondicionador
de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 085
Metacalcário calcítico (A);
Metadolom ito(B);Metadolom ito(C);
Metadolom ito (D)

Grupo Natividade - Form ação
Metapelito-psam itica-carbonatada -
Metacalcários

Carbonato Mineradora
Caliza CalcárioMineraçãoAraguaia.Com ercialm ente funciona desde m arçode 2020e
produz pó de calcáriodolom ítico.Na frente de lavra estãolavrandoum a cam ada de
aproxim adam ente 15m de calcáriocalcítico,que ocorre intercaladoaocalcário
dolom ítico que é o dom inante.

Aam ostra "A",que é ocalcáriocalcíticotem altoteorde CaO(52,1%)e baixoteorde MgO
(2,5%).Asdem aisam ostrassãode m etadolom itoe tem teorm édiode21,93%de MgO,31%de
CaO e 11,72% de Carbono Carbonático e tem  potencial para serem  utilizadas com o condicionar 
de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 086
Metadolom ito(A);Metadolom ito(B);
Metadolom ito (C); Metacalcário
calcítico(D);Metacalcáriocalcítico(E);
Metadolom ito (F)

Grupo Natividade - Form ação
Metapelito-psam itica-carbonatada Carbonato Mineradora

P edreira FazendãoAgrocal.Em funcionam entodesde 2019,produz pó de calcário
dolom ítico.Na frente de lavra,que estáativa,om inérioocorre m isturadoaoargilito/
xistoque tem teorde silíciode 12%.Asam ostrasdolom íticassãoaspredom inantes
(80%),seguida da rochascalcíticas(15%)e asdem aisvariações(conchas,brechadas,
recristalizadas) representam  5% do total.

Asam ostras"A","B","C"e "F"sãode calcáriodolom íticocom m édia de 20,47%de CaO,
30,32%de MgOe 12,48%de CarbonoCarbonático.Jáasam ostras"D"e "E"têm teorde CaO
entre 46a 55,9%,de MgOde 0,76e 5,3%e CarbonoCarbonáticoentre 9,28a 11,41%.As
am ostras têm  potencial para serem  utilizadas com o condicionadores de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 087

Epidoto-biotita m etatonalito (A);
Clorita-epidoto-biotita m etatonalito
(B);V eiofélsico(C);Biotita-m uscovita
m etatonalito (D); Muscovita
m etatonalito (E)

Suíte Ribeirão das Areias Metam áfica Garim po Garim pode ouroABLMineração,localizadonos arredores de Natividade.Está
aguardando autorização para reabrir. 

Dascincoam ostrascoletadasapenasum a é de m etam áfica "B",que segundooproprietário
ocorre em nom áxim o5%da área.Asom a de basesdessa am ostra nãochega a 8%,tendo
baixosvaloresde MgO(1,75%)e teoresde CaO(3,8%)e K2O(2,35%)significativos,porém não
sãosuficientespara atingiros9%de som a de basesexigidospela norm a.Asdem aisam ostras
nãoatingem oteorm ínim ode som a de basese apesarde teoressignificativosde K2O,estão
relacionadosprincipalm ente a presença de feldspatopotássicoe m uscovita,que sãom inerais
de baixa reatividade, além  de terem  teores de sílica livre no lim ite ou acim a do determ inado em  
norm a.

Não (SB<9%)

EB 088 Muscovita-biotita gnaisse (A) Suíte Ribeirão das Areias Ortoderivada Garim po Garim pode ouroda Fofoca,desativado,com alguns shafts abertos,bacias de
sedim entação e pilhas de blocos de rocha. 

Arocha tem bonsteoresde K2O(3,5%),de MgO(2,99%)e de CaO(3,39%)oque leva a um a
som a de bases de quase 10%.Os m inerais fontes desses elem entos sãooplagioclásio,
biotita/flogopita e clorita, que são reativos e a m uscovita com  baixa reatividade.

Sim

EB 089 Biotita m etam onzogranito (A) Suíte P au Ram alhudo Ortoderivada Afloram ento Afloram ento de rocha com  potencial para ser utilizada com o ornam ental. 
Arocha tem um altoteor de K2O(3,63%),porém ,nãoatinge oexigidopara som a de bases
(5,51%).Além disso,a principalfonte de potássioé ofeldspatopotássicoque tem baixa
reatividade.

Não (SB<9%)

EB 090
Metassiltito fosfatado (A);Saprolito
fosfatado(B);Saprolitofosfatadorico
(C);Metadolom ito(D);P ó Fosfatado
(Fosfato Natural) (E)

GrupoBam buí-SubgrupoP araopeba -
Form ação Sete Lagoas - Dolom ito Rochas fosfatadas Mineradora

Rialm a Fertilizantes:com ercializa fosfatonaturalcom nom ínim o7,5%de P 2O5total
(registronoMAPAde 5%),m ínim ode 30%solúvelem ácidocítrico,CaOm ínim ode9%
e MgO entre 1 e 2%. 

Om inérioé form adoporm etassiltitofosfatado,fosforitoeoutrasvariações,que ocorrem em
cam adasdobradas.H áum a porçãorica em m etadolom itoquenãoera exploradonom om ento
da visita,m asquandonecessárioserá utilizada Asam ostrasde saprolito,"A","B"e "C",têm
P 2O5entre10,3e21,06%,CaOentre 13,4e 27,7%,MgOentre1e2%,K2O%entre 2,12a 3,4%e
SiO2entre 31,2e 54,5%.Aam ostra doprodutofosfatadotem 8,86%de P 2O5,12,1%de CaO,
1,57%de MgO,2,18%de K2Oe 58,1%de SiO2.Apesarde terem teorescoerentescom a IN
05/16, essa rocha é destinada para uso com o produto fosfatado.

Não, utilizada com o produto fosfatado.

EB 091 Clorita anfibolito (A) Serra do Boqueirão Metam áfica Afloram ento Afloram ento em  blocos em  um a estrada secundária à T O 477.
É form ada por m inerais interessantespara ousocom oagrom ineral:anfibólio,plagioclásio,
epidotoe clorita.T em altoteorde som a de bases(16,37%),porém ,a rocha tem teorde K2 O 
(0,74%) abaixo do estabelecido em  norm a.

Não (K2O <1%)

EB 092 Metagranito (A) Com plexoAlm as-Cavalcante -U nidade
Granodiorítica a T onalítica Ortoderivada Garim po Garim po inativo de ouro, com   3 lavras abertas (Lavrinha, P apagaio e Mina V elha). Não foi coletada am ostra. -

EB 093 Metadolom ito (A); Metassiltito (B); GrupoBam buí-Serra de Santa H elena -
P elitos e m arga calcítica Carbonato Afloram ento Afloram entoaoníveldochãode estrada e próxim oàantiga Fujita Mineraçãoque está

desativada e trancada.

Aam ostra "A"é um m etadolom ito,com teorde 19,5%de MgO,de 26,9%de CaOde 11,4%de
CarbonoCarbonáticoe tem potencialpara ser utilizada com ocondicionador de solos.A
am ostra "B"é um m etassiltitocarbonáticoque apresenta altoteorde CaO(18,1%)e teores
significativosde K2O(1,89%)e de MgO(2,95%),presentesna calcita,biotita/flogopita,clorita e
plagioclásio. A am ostra "B" tem  potencial para ser utilizado com o rem ineralizador de solo.

Sim  ("B")

EB 094

Metatonalito (A); Anfibólio
m etatonalito (B); Anfibólio
m etatonalito (C); Clorita-anfibólio
m etatonalito (D); Clorita-anfibólio
m etatonalito (E)

Serra do Boqueirão Ortoderivada Garim po Garim pode ourodesativado,form adoporváriascavaspequenasaolongode um a
estrada de terra nos arredores do m unicípio de Dianópolis.

Asam ostrascoletadasvariam em term osde granulom etria,grau de alteraçãoe presença de
m ineraism áficos.Aam ostra "A"é a m aisalterada e nãotem m ineralm áfico,a am ostra "B"
estáalterada e tem presença de anfibólio.Essasduasam ostrasnãoatingem oteorm ínim ode
som a de bases.Asam ostras"C","D"e "E"sãoam ostrasm aisfrescase têm anfibólio,clorita e
epidotocom om ineraism áficos,além da presença de plagioclásio.Osteoresvariam de 1,78a
2%para oK2O,4,95a 5,91%para oCaOe 3,8a 5,2%para oMgO.Oplagioclásiojá estáem
processo de alteração, form ando epidoto em  m uitas situações, além  do anfibólio alterado para 
clorita,essesprocessosde alteração,em teoria,favorecem a abertura dasestruturasm inerais
e consequente liberação dos nutrientes. 

Sim  ("C", "D" e "E")

EB 095 Metadolom ito (A); Metadolom ito (B); Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Mineradora
Antiga P edreira da Diacal,desativada.P roduzia brita e pó de calcáriodolom ítico.A
cava era a céu abertoe tem 100x60m (DxL)de dim ensãocom quatroníveis de
bancadas.

Ocalcárioé dolom ítico,com m édia de teoresde 20,85%de MgO,de 29,8%de CaO,de 12,3%
de Carbono Carbonático. T em  potencial para ser utilizado com o condicionador de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 096
Metacalcário calcítico (A);
Metacalcário calcítico (B);
Metacalcário calcítico (C)

Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Mineradora
V értice Mineração,que produz pó de calcáriocalcíticoe brita de variadostam anhos.
Possuem um a frente de lavra com um a enorm e praça,em trêsbancadas com 10m
cada.

Arocha é bastante hom ogênea e form ada por100%de calcita,além de quartzoe opacoem
proporçãode traço.Oteor m édiode Caoé de 55,73%,de MgOde 0,38%e de Carbono
Carbonáticode12,3%.Cabe ressaltarque a dem anda porpó de calcáriocalcíticoé bem m enor
que a do dolom ítico.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 097
Metadolom ito oolítico (A);
Metadolom ito oolítico (B);
Metadolom ito(C);Metadolom ito(D);
Metadolom ito (E)

Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Mineradora
P edreira Calta Mineração-CalcárioJaguatinga -produz pó de calcáriodolom íticoe
brita de variados tam anhos.Possui duas frentesde lavrasem atividade e um a em
processo de reabertura.

Ocalcárioé dolom ítico,com m édia de teoresde20,16%de MgO,de32,56%deCaOe de12,7%
deCarbonoCarbonático.Ocarbonatotem presença deoólitos.Arocha tem potencialpara ser
utilizado com o condicionador de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 098
Metadolom ito oolítico (A);
Metadolom ito oolítico (B);
Metadolom ito (C); Metacalcário
calcítico (D); Metadolom ito (E)

Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Mineradora Nativa Mineradora,produz pó de calcáriodolom ítico,m as tam bém tem calcário
calcítico que não é lavrado. Possui um a frente de lavra com  um a bancada de 12m .

Asam ostras"A","B","C"e "E"sãode calcáriodolom ítico,com m édia de teoresde 20,8%de
MgO,de 32,22%de CaOe 12,4%de CarbonoCarbonático.Assim com ooponto097,o
carbonatotem presença de oólitos.Aam ostra "D"é de calcáriocalcíticocom CaOde 54,9%,
1,31%de MgOe 11,84%de CarbonoCarbonático.Asam ostras têm potencialpara serem
utilizados com o condicionadores de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 099 Metadolom ito(A);Metadolom ito(B);
Metadolom ito (C); Metadolom ito (D) Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Mineradora P edreira P irecalMineração,que produz britasde diversostam anhose pó de calcário

dolom ítico. T em  um a frente de lavra com  dim ensão de 200x100x60m  (DxLxA).
Ocalcárioé dolom ítico,com m édia de teoresde19,65%de MgO,de31,3%deCaOe de12,23%
de CarbonoCarbonático.Arocha tem potencialpara ser utilizadocom ocondicionadorde
solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 100 Metacalcário calcítico (A) Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Afloram ento Afloram ento em  estrada de terra vicinal à T O 040, ocorre m orrotes ao longo da estrada 
(aproxim adam ente 5km ).

Ocalcárioé dotipocalcíticocom teor de 54%de CaO,de 0,71%de MgOe de 11,36%de
CarbonoCarbonático.Cabe ressaltarque a dem anda porpó de calcáriocalcíticoé bem m enor
que a do dolom ítico.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 101
Biotita-m uscovita gnaisse (A);Biotita-
clorita gnaisse (B);Muscovita-biotita
gnaisse (C);Muscovita-biotita gnaisse
(D)

Form ação T icunzal P araderivada Mineradora

Engegold,m ineraçãode ouro.Acava é a céu aberto,m as pretendem im plantar
subterrânea.Estãoexplorandoos locais onde os garim peiros haviam trabalhado.
P rocessam osaprolitoe rocha juntos.Oprocessode beneficiam entocontava com
lixiviaçãointensiva com cianetoe oresíduoseguia para bacia de decantaçãoapós
neutralização. 

Num a prim eira análise,asrochas coletadasna Engegold têm grande potencialpara serem
utilizadasna agricultura em term osde som a de bases,m acronutrientese seusm ineraisfontes,
porém osteoresde arsênio,um elem entopotencialm ente tóxico(EP T ),sãom uitosuperiores
aolim ite de15ppm ,elesvariam de38a4152ppm .Com relaçãoaom ercúrio,que tam bém é um
EP T ,a am ostra de resíduo"D"apresenta teor de 0,29ppm ,que é m uitom aiorque olim ite
estabelecido em  norm a (lim ite de 0,1 ppm ).

Não (teores de Arsênio>15 ppm  e H g>0,1ppm )

EB 102

Saprolito (filiação basáltica) (A);
Dolom ita-biotita-clorita m etabasalto
(filiaçãobasáltica)(B);Clorita-biotita-
dolom ita m etadacito(filiaçãodacítica)
(C); Saprolito (filiação basalto
andesítico) (D); Anfibólio-biotita
m etatonalito (E); Dolom ita-clorita
m etabasalto(filiação basanítica)(F);
Saprolito (filiação basáltica) (G)

Suíte Ribeirão das Areias Metavulcânica Mineradora
P rojetoAlm as:m ineradora de ourona regiãode Alm ascom trêsdepósitoscubados:
P aiol,V irassaia e Catafunda.Am ina doP aiolé form ada porsaprolito,m etabasalto
frescoe pela pilha de descarte da antiga m ineradora.OCatafunda é form adopor
saprolito e m etabasalto fresco. E o V irassaia é form ado por tonalitos.

OalvoMina doP aiolpossui extensa cava a céu aberto,que estava inundada e com pilhasde
descarte a serem reprocessadas.Asduasam ostras("A"e "D")de saprolitoe asduasam ostras
de rochas("B"e "C")têm grande variação:filiaçãodacítica,basáltica e balsática andesítica.A
am ostra coletada noAlvoV irassaia ("E")é um anfibólio-biotita m etatonalitoe é oúnicoalvo
doprojetoque nãoé form ada porrochasvulcânicas.Arocha coletada noAltoCatafunda("F)"
tem filiaçãobasanítica eosaprolito("G")tem filiaçãobasáltica.Som ente asam ostras"B"e"F"
atingem a som a de basesexigidanaIN05/2016e asam ostrasda Mina doP aiolnãoatingem 1%
de K2O.Além disso,osteoresde arsênioestãoacim a doespecificadona IN05/2016,som ente
duasam ostrastêm teoresabaixode 15ppm ,sendoque um a am ostra chega a ter117ppm .Ou
seja,apesarde serum a rocha com textura afanítica a fanerítica fina e term ineraisreativos,as
am ostras,a princípio,não atendem às características para serem utilizadas com o
rem ineralizadores de solo.

Não (teores de Arsênio>15 ppm )

EB 103
Epidoto-biotita m etatonalito (A);
Epidoto-biotita m etatonalito (B);
Biotita m etatonalito (C)

Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
Monzogranítica Ortoderivada Mineradora

P edreira abandonada,localizada próxim oa BR242,na Fazenda Nossa Senhora do
P erpétuoSocorro.Foi lavrada para fabricaçãode brita para asfaltar a BR242.T em
frente de lavra tem  100x70x10m  (DxLxA).

T odasasam ostrastêm teoressignificativosde K2O(1,79a 2,83%),de CaO(3,18a 4,04%)e de
MgO(1,39a 2,39%),porém apenas a am ostra "B"atinge a som a de bases (9,26%).T êm
m inerais interessantes para usocom oagrom ineral:biotita/flogopita,epidoto,clorita e
plagioclásio.

Sim  (am ostra "B")

EB 104 Metagranito (A) Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
T onalítica Ortoderivada Afloram ento Afloram ento próxim o à Serra de São João. Não foi coletada am ostra, pois a rocha tem  alto teor de sílica livre. Não (Sílica livre >25%)

EB 105 Biotita m etagranodiorito (A) Suíte Aurum ina -FáciesGranodiorítica a
T onalítica Ortoderivada Mineradora

P edreira inativa nasm argensdaBR242,que provavelm ente foi utilizada para produção
de brita visandoa pavim entaçãoda via.Afrente de lavra de tem dim ensões de
150x60m  (DxL).

Apesarde terplagioclásioe biotita/flogopita com oprincipais m inerais,a rocha nãoatinge a
som a base (5,54%) estabelecida na instrução norm ativa. Não (SB<9%)

EB 106 Metadolom ito (A); Metacalcário
calcítico (B); Metacalcário calcítico (C)

GrupoBam buí-SubgrupoP araopeba -
Form ação Sete Lagoas - Dolom ito Carbonato Afloram ento Afloram ento em  m orrote que se repete ao longo da estrada para o vilarejo Canabrava. 

Aam ostra "A"é um m etadolom ito,com teorde 21,1%de MgO,de 32,3%de CaOe de12,87%
de CarbonoCarbonáticoe tem potencialpara serutilizada com ocondicionadorde solos.As
am ostras"B"e "C"sãom etacalcárioscalcíticosque apresentam teoresde CaOentre 42,4%a
53%,de MgOentre 1,31a 4,45%e de CarbonoCarbonáticoentre 10,08e 12,21%.T êm
potencial para ser utilizado com o condicionador de solo.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 107 Metacalcário calcítico (A) Grupo Bam buí - Lagoa do Jacaré Carbonato Afloram ento Afloram entoem m orrote que se repete aolongoda T O110,entreLavandeira eAurora
do T ocantins.

Om etacalcáriocalcíticoé m uitopuro,form adopor100%de calcita e opacoe quartzocom o
traço.Oteorde CaOé de 54,8%,de MgOé de 0,61%e de CarbonoCarbonáticoé de 12,4%.
T em potencialpara ser utilizadocom ocondicionador de solo,apesar de opó de calcário
calcítico não ter tanta dem anda quanto o dolom ítico.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 108
Metacalcáriocalcítico(A);Metassiltito
fosfatado (B); Metassiltito (C);
Saprolito (D); 

GrupoBam buí-SubgrupoP araopeba -
Form ação Sete Lagoas - Dolom ito Rochas fosfatadas Mineradora

Mina da Itafós,tem um históricocom plexoe estava em processode reabertura para
produçãode ácidosulfúrico.Acava principalé a Dom ingos,a céu aberto,com pelo
m enoscincobancadas,estáparcialm ente alagada e tem 1500x775m (DxL).Aseguinte
litoestratigrafia foi m apeada pela equipe da m ina:em basam entoform adopelogranito,
seguidode um dolom itoa m etam arga,m etassiltitofosfatado(argilosoe arenoso),
conglom erado e brecha silicificada, que é posterior e corta as dem ais rochas. 

Ofosfatoestá presente nom etassiltito,noconglom eradoe na brecha.Om etadolom ito
entrava com orecursom ineral,m asnãoera contabilizadona reserva.Om etassiltitoam arelo
("B")e om etassiltitoaverm elhado("C")possuem osseguintesteores,respectivam ente,3,66%
e 1,3%de P 2O5,3,48%e 0,42%de CaO,1,28e 1,48%de MgO,3,32%e 3,65%de K2O%e 62%e
68,4%de SiO2.Aam ostra de carbonato("A")é um m etacalcáriocalcíticocom 33,3%de CaOe
5,66%de MgO.Jáa am ostra("D")coletadana pilha de estériltem P 2O5de 0,1%,CaOde0,04%,
MgOde 1,08,K2O%de 2,3%e SiO2de 68,9%.Sãoam ostrascom baixosteoresde P 2O5,oque
dem anda um beneficiam entom aiscom plexo.T em potencialpara serutilizada com ofonte de
fosfato.

Não, utilizada com o produto fosfatado.

EB 109

Laterita averm elhada rica em fosfato
(A);Laterita am arela rica em fosfato
(B); Metassiltito averm elhado (C);
Laterita esbranquiçada rica em fosfato
(D);Metassiltitoarroxeado(E);Solo
argiloso(F);Laterita am arela rica em
fosfato (G)

Grupo Araí - Form ação Arraias -
Litofácies Q uartzito Arcoseano Rochas fosfatadas Mineradora

GrupoGefoscal:atualm ente possui escritórioe depósitoem Cam posBelosde Goiás
(Fosm ar),escritórioe depósitoem Arraias-T O(Gefoscal)e a m ina aberta em Arraias
(T O).Na Fosm arvendem ofosfatonaturalcom teoresentre 12e 15%de P 2O5e na
Gefoscalm isturam ofosfatonaturalcom enxofre (que vem de Minas Gerais com
teores variados) com  teores m ais diluídos 8 a 9% de P2O5. 

Possuem 3frentesde lavras,todaspequenas.Asam ostrascoletadasna frente de lavra 1têm
teoresde P 2O5variandoentre 1,98a 32,4%,com m ediana de 26,9%.Aam ostra da frente de
lavra2tem 5,68%de P 2O5e a am ostra da frente delavra 3tem 25,55%.Asseguintesvariações
de teoresforam observadasnas9am ostras:1,36a 41,3%de CaO,0,29a1,58%de MgO,0,62a
3,81%deK2Oe9,73%a 84%de SiO2.Q uantom aisaltoosteoresde P 2O5,m aioresosteoresde
CaOe m enoresosteoresde SiO2.Asam ostrassãoform adasporapatita (fosforita)e quartzo
em diferentesproporçõese porpequenasfraçõesde m ica.Asrochastêm potencialpara serem
utilizadas com o produto fosfatado.

Não, utilizada com o produto fosfatado.

EB 110

Biotita-m uscovita gnaisse (A);Biotita-
m uscovita gnaisse (B); Biotita-
m uscovita gnaisse (C); Biotita-
m uscovita gnaisse (D); Ensaio
agronôm ico - Biotita-m uscovita
gnaisse (E);Biotita-m uscovita gnaisse
(F)

Form ação Xam bioá P araderivada Mineradora

Epeng Mineradora,localizada nos arredores de NovoH orizonte.P roduz brita de
diferentestam anhospara a construçãocivil.Estásendoavaliadoousoda rocha com o
rem ineralizador doprodutoda lavagem dopó de brita:durante oprocessode
fabricaçãoda brita háa geraçãode m uitosfinos,entre eles,opó de brita.Noperíodo
de chuvasesse m aterialé lavadoe agitado/ciclonadocom oobjetivode colocaros
finos e leves em suspençãoe assim separar dom aterialm ais grossoe pesado.O
m aterialm ais grossoé entãoseparadoe gera oprodutoconhecidocom oareia
industrialutilizadona construçãocivil,enquantoom aterialm aisleve e finosegue para
um a bacia de decantaçãoe é secadonaturalm ente(4diasem m édia)e geraopó filler
ou pó lavado.Esse processode separaçãodom aterialm aisfinoe leve dom aterial
m aisgrossoe pesadofavorece a separaçãodoscristaisde m ica (leve e placóide),dos
cristais de quartzo (pesado).

Aam ostra de rocha"F"e asde brita("A"a"C")têm m édia da som a de basesde8,62%,ou seja,
quase atingem oexigidona norm a.Oteorm édiode K2Oé de3,32%,porém cabe ressaltarque
parte desse teorestána m uscovita que é um m ineralcom baixa reatividade.Eoteorde sílica
livre da rocha é de 33%,acim a dolim ite estabelecidoem norm a.Porém ,oprodutodalavagem
dopó de brita tem um a reduçãode quase 10%noteorde SiO2e um aum entode27%noteor
de K2O.

Sim  (am ostra "D" - produto da lavagem  do pó de brita)

EB 111

Muscovita-biotita gnaisse (A);Ensaio
agronôm icoMuscovita-biotita gnaisse
(B);Muscovita-biotita gnaisse (C);
Muscovita-biotita gnaisse (D);
Muscovita-biotita gnaisse (E);
Muscovita-biotita gnaisse (F);
Muscovita-biotita  gnaisse (G)

Form ação Xam bioá P araderivada Mineradora

Só BritasExtraçãoe Com érciode P edrasLT DA,localizada nos arredores de Novo
H orizonte.P roduz brita de diferentestam anhospara a construçãocivil.Assim com oa
m ineradora Epeng (pontoEB110),estãoestudandoousocom orem ineralizadordo
produtoda lavagem dopó de brita.Noperíodode chuvasesse m aterialé lavadoe
agitado/ciclonadocom oobjetivode colocarosfinose levesem suspençãoe assim
separardom aterialm aisgrossoe pesado.Om aterialm aisgrossoé entãoseparadoe
gera oprodutoconhecidocom oareia industrialutilizadona construçãocivil,enquanto
om aterialm ais leve e finosegue para um a bacia de decantaçãoe é secado
naturalm ente (4diasem m édia)e gera opó fillerou pó lavado.Esse processode
separaçãodom aterialm aisfinoe leve dom aterialm aisgrossoe pesadofavorece a
separação dos cristais de m ica (leve e placóide), dos cristais de quartzo (pesado).

As am ostras da Só Britas m ostram m aior potencialpara serem utilizadas com o
rem ineralizadoresde solosdoque asam ostrasda Epeng (110).Aam ostra de rocha "C"tem
teorde quartzode 20%e a quantidade de biotita/flogopita (30%)é odobroda quantidade de
m uscovita (15%).Além de tersidoidentificada a presença de epidoto,piroxênioe plagioclásio,
que sãofontesdeCa e têm estruturascristalinasde fácilabertura.Oprodutodalavagem dopó
de brita tem  um  aum ento de 33% no teor de K2O.

Sim

EB 112 Metadolom ito(A);Metadolom ito(B);
Metadolom ito (C)

Form ação Xam bioá - Litofácies
Metacalcários Carbonato Mineradora SupercaldoGrupoJ.Dem ito.T em frente de lavra com dim ensõesde 127x100x15m

(DxLxA). 
Form adoporcalcáriosdolom íticosm uitopuros,com teoresm édiode20,6%de MgO,31,8%de
CaOe de12,7%deCarbonoCarbonático.T em potencialpara serutilizadocom ocondicionador
de solos. 

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .

EB 113
Metadolom ito(A);Metadolom ito(B);
Metadolom ito(C);Muscovita-biotita
xisto(D);Muscovita-biotita xisto(E);
Metadolom ito (F)

Form ação Xam bioá - Litofácies
Metacalcários Carbonato Mineradora

CaltinsdoGrupoJ.Dem ito.Na frente de lavra a rocha possui caim entopara N30Ee
estádobrada e deform ada.Além dosm etadolom itos,ocorre um a rocha m etam áfica -
m uscovita-biotita xisto.

Arocha principalé um m etadolom itobastante puro,com teoresm édio19,5%de MgO,de
31,1%de CaOe 10,6%de carbonocarbonático,que tem potencialpara ser utilizada com o
condicionadorde solos.Já rocha m etam áfica ("C"e "D")é um m uscovita-biotita xisto,com
teor de sílica livre de 30%,um poucoacim a doestabelecido,essa rocha tem teores
significativosdeCaO(3,77%),K2O(4,65%)eMgO(4,14%)resultandoem um a som a de basesda
ordem de11%.Cabe ressaltarqueosteoresdeK2Osãoprovenientesda biotita/flogopita que é
um m ineralde fácilsolubilizaçãoe tam bém da m uscovita e dofeldspatopotássico,que são
m inerais com  baixa reatividade.

Não (Sílica livre>25%)

EB 114

Metabasalto (filiação basalto
andesítico)(A);Metabasalto(filiação
basalto andesítico)(B);Metabasalto
(filiação basalto andesítico)(C); Epidoto 
m etabasalto am igdaloidal (filiação
basaltoandesítico)(D);Metabasalto
(filiação basalto andesítico) (E);
Metabasalto (filiação basalto
andesítico) (F)

Form ação Mosquito Metavulcânica Mineradora
P hy sicalExtraçãoIndústria e com érciode m inérios LT DA.P roduz brita para a
construçãocivil.T em um a frente de lavra com 1bancada com dim ensões de
300x150x12m (DxLxA).Na sondagem obasaltoocorre até 85m de profundidade.O
m aterial é hom ogêneo, sem  am ígdalas/vesículas. 

Arocha tem filiaçãobasaltoandesítica e bonsteoresde CaO(9,48%)e MgO(7,1%),além de
teores significativos de K2O(0,95%),oque nãoé com um em basaltos.Afonte desses
elem entossãoopiroxênio,plagioclásioe a verm iculita/esm ectita,que sãom ineraisreativos.
Essasrochastêm potencialpara serem utilizadascom ocondicionadoresde solose tam bém
com o rem ineralizadores de solos. 

Sim

EB 115 Metabasalto (filiação basalto
andesítico) (A) Form ação Mosquito Metavulcânica Mineradora

P hyladelfia ExtraçãoIndústria e com érciode m inérioLT DA.Estádesativada,tem um
frente de lavra,com estrutura abandonada e com algum asporções alagadas,com
dim ensões de 300x100x20m  (DxLxA).

É um m etabasaltocom filiaçãobasaltoandesítica,com teoresde 7,07%de MgO,de 9,79%de
CaOe de 0,85%de K2Oe form adoporpiroxênioe plagioclásioque sãom ineraisreativos.T em
potencialpara serutilizada com ocondicionadorde solose tam bém com orem ineralizadorde
solos. 

Sim

EB 116
Evaporito-Gipsita (A);Evaporito-
Gipsita (B);Evaporito-Gipsita (C);
Evaporito-Gipsita (D);Evaporito-
Gipsita (E)

Grupo Balsas - Form ação Motuca Rochas 
evaporíticas Mineradora

ARiom arMineraçãoassum iu a m ineradora,que anteriorm ente era a GessoMV Ae
desdeoutubrode2020nãoexistia frente delavra ativa.Estava em processode cubaro
depósito,além de fazera lim peza e m anutençãoda planta com previsãode retom ada
para junho de 2022. 

São rochas m uito puras e com pouca variação m ineralógica e quím ica,form adas
m ajoritariam ente porgipsita e pequenasquantidadesde anidrita.Na am ostra "C"tam bém foi
observada a presença de bassanita e na am ostra "A"e "B"tam bém têm quartzo.Em term os
quím icos,os seguintesteores foram observados:37,8a >40%de CaO,os teoresde S são
m aioresque 25%e oSiO2varia de <0,1a 3,45%.Am ostra nãotem perfilpara rem ineralizador
de solo, porém  tem  potencial para ser utilizada com o gesso agrícola.

Am ostra com potencialpara gessoagrícola.Considerar
norm a para corretivos IN035/2006.

EB 117

Metabasalto(filiação basáltica)(A);
Metabasalto(filiação basáltica)(B);
Metabasalto (filiação basalto
andesítico)(C);Ensaioagronôm ico-
Metabasalto (filiação basalto
andesítico) (D)

Form ação Mosquito Metavulcânica Mineradora
P hy sicalExtraçãoIndústria e com érciode m inérios LT DA.P roduz brita para a
construçãocivil.Possui um a frente de lavra com 250x60x15m (DxLxA),com apenas
um a bancada.

Asrochastêm filiaçãobasáltica a basáltica andesítica e teoresm édiosde Caode 7,16%,de
MgO de 10,17% e de 0,76% de K2O,presentes nos m inerais plagioclásio,piroxênioe
verm iculita/esm ectita,todos reativos.Oteor de K2Oé m ais baixoque oestabelecidoem
norm a,porém osteoresde CaOe MgOsãoaltosoque levam a um a m édia de18,1%de som a
de bases. A rocha tem  potencial para ser utilizada com o condicionador de solo.

Não (K2O<1%)

EB 118 Muscovita-biotita gnaisse (A) Form ação Canto da V azante Ortoderivada Mineradora
P edreira Fazenda P rim avera. Era explorada para retirada de brita para
reform ar/construir a rodovia entre ColinasdoT ocantinse Guaraíe tam bém para a
Ferrovia N-S.

Apesardobom teorde2,23%de K2O,a am ostranãoatinge a som a de bases(7,25%)exigidana
instruçãonorm ativa.Aquantidade de quartzotam bém é superior aoda norm a e parte do
potássioestá presente em feldspatopotássicoe m uscovita,que sãom inerais com baixa
reatividade.

Não (SB<9 e Sílica livre >25%)

EB 119 P iroxêniobiotita gnaisse (A);P iroxênio
biotita gnaisse (B); Com plexo Ofiolítico Q uatipuru Ortoderivada Mineradora Mineradora Bandeirante.P roduz brita para construçãocivil.T em um a frente de lavra

com  300x150m  (DxL) e três bancadas: duas de 15m  e um a de 10m .
Arocha tem teoressignificativosde K2O(2,33%),de CaO(3,12%)e de MgO(1,67%),porém a
som a de bases(7,1%)é m enorque a estabelecida norm ativam ente.Aquantidade de sílicalivre
(40%) é m uito superior ao da norm a.

Não (SB<9 e Sílica livre >25%)

EB 120
Metadolom ito (A); Metacalcário
calcítico(B);Carbonato-biotita gnaisse
(C);Metadolom ito(D);Metacalcário
calcítico (E)

Form ação Xam bioá - Litofácies
Metacalcários Carbonato Mineradora

MineraxdoGrupoJ.Dem ito.P roduz corretivoagrícola dolom íticoe calcítico,além de
brita em tam anhovariado.Possuem um a frente de lavra de 500x150m ((DxL)e com
duasbancadas(12a 15m ).H áum a intercalaçãohorizontalentreostiposde calcárioe
o gnaisse.

Ocalcáriodolom íticoe ocalcáriocalcíticoocorrem em proporções sem elhantes e há a
presença de 15%de gnaisse.Ocalcáriodolom ítico("A"e "D")tem m édia de 16,65%de MgO,
36,17%de CaOe de 12,3%carbonocarbonático.Ocalcáriocalcítico("B"e "E")tem m édia de
52,4%de CaO,2,92%de MgOe de 12,5%de carbonocarbonático.Am etam áfica ("C"-
carbonatobiotita gnaisse),tem som a de basesde 9,64%,com teoresdeK2Ode2,88%,deCaO
4,5%e MgOde 2,26%.Oscalcáriostêm potencialpara serem utilizadoscom condicionadores
de solos e a am ostra de gnaisse para ser utilizada com o rem ineralizador de solo.

Sim  ("C")

EB 121
Metacalcário calcítico (A);
Metacalcário calcítico (B);
Metacalcárioim puro(C);Metacalcário
im puro (D)

Grupo Balsas - Form ação P edra de Fogo Carbonato Mineradora Calcário Guaraí - Mineratins. Está desativada e exaurida. 
É form ada porm etacalcáriocalcítico("B")com teorde 53,7%de CaO,de 0,52%de MgOe de
12,24%de carbonocarbonáticoe tam bém porm etacalcárioim puroscom teorde29,8a41,2%
deCaO,de10,4a12,6%de MgOe 8,2a 11,4%de carbonocarbonático.T em potencialpara ser
utilizado com o condicionador de solos.

Nãoatende a IN05/2016,poisnãocum pre ocritériode
teor m ínim o para potássio.Considerar norm a para
corretivos IN035/2006,onde tam bém é necessário
determ inar o PRNT .


